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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO':CONGRESSO NACIONAL 
.ANO Xfll 11." 28 CAPITAL FEDERAl. QUARTA-fEIRA. 26 Dt MARÇO DE 1,951 

CON.QRESSO NACIONAL 
·Presidênd:a 

Con-vocação de·sessões conjuntas_ para aprMiação de vetos pnHidenciais 

o ?resh\t>:llte tio srnado Fl"deral nos térmos do art:'7\l, § 3. 0, da. Consti· timos dns CffiJlTê6"as mcorpor.:.das ao píltrimõn1o d3 ui1iâo o.s benefício' d« 
tuiç"ão f! do artigo 45 du .. Hegimentu Comwn, convoca às duas casas do licenf,;a-prêmio. · 
Congresso NaclOnaJ pal'a, em 3essôe.'5 conjuntes. nos dias 25 e 27 de 
n1arço, ~ 10. 15, 11, 22, 24, 29 de abril e 6 de· ·mai.o· do· ano ·em .curso, 
As 21 !IOI"a.a no Palácio da C~mara dos Deputados, conhecerem dos ·,·etos 
~residenelals abaixo enmller~tdos: 

Dia 25 de março: 

l ~ Veto ao Projeto de Lei in.• 1.161, de 195G. na Câmara dos DefJ'l­
tados. e n " 92, de 1957, no Seuadol que reorganiza as Secretal'laS ão 

Ministério Pl~bUco da Uniiio junto à JuH:.iça do Trabalho, cria o res-
pectivo QUadro do Pessoal e dá outr!ls providência!:~ · 

lJia 27 d~ março: 

2 -Veto ao Projeto de LeJ ln.o 3.930, de 1953, na. Câmara dos De:ptl­
tados, e n. o 82. ·de 1957 no Setuido) que regula a contagem de tempo 
do sert'i~·o para os paraquedistus militares. 

Dia_ 8 de abl'il: 

3 - Vet(, no P::~let, âe L-ei (U.rt ll'i de 19~5 n9. Câ.ma~a d 0 .:; Depu­
tados, e n. ·· 124. de 1957. no Senado/ que c1·ia uma ta~-:a espr.r.lal de 
propaganda do c'!té no exterior. 

Dia 10 de abril: 

4 -- Veto ao ProJeto de Lei (n. 0 1.239, de 1~56. na Cãmara dos Depu .. 
tados, e n.o 201 df' 1957, no Senado\ que assegura aos servido!'CS elo 
Departamento F'ederal de Segurança Pública. com -r.xercicio de ativ1daae 
estritamente policial prisão especial, aposentadoria aos 25 anos de sel'­
ylço c promoção 7JOst mortem. 

Dia 15 de abt·ii: 

5 - Veto no Ptojeto de- Lei m. • 15, de 1956. no Senado Fede:·nl 
t n." 2.75~. de·l957 no Câmara) que estai.>elece em novos moldes, a ;,tp('­
sentador!a pol' mvaliciez dos trabalharJol'€S vinculados ao Instituto de 
.AposentadoriA e Pen.>ÕFs. dos Btmcários .e dá outrns providências. 

Dia J7 de abril: 

6- Veto no Projeto de Lei !n." 2.1Bl, de 195:1 na Câmara dos Depu­
tados. e 11 o 151. de 1957, no S~"nadol que estende aos t~rrovl'iuios e nmri-

M c s a 
<Vice- ·! Presidt.nle - Joüo Goulart 

Presiclcnu; aa H.epUOiicaJ. 
Vice-Preszdrmle -. Senadot· ApVJ()­

nio Sa.lle.s. 
Senador Cunha 1:' Secretdrio 

Mello. 
2.0 Seeretârio Senador Freit<tS 

Cava\cnnti. . .. 
3. • Secret(il'!o - ~nndor Vtctonno 

Fretre 
4.0 Sccretdrio ~ &n.adOr Dotningos 

Ve/l;u>co. 
1.0 Suple11te Se_nador Mathns 

Olympw. 
2 ·• Suplente - Sellador PriSco ctoo 

SENADO 
líderes e Vice-Líderes 

/ Da Maioria 
I~fder: FUinlo Müiler. 

Vice·LídPres: 

.Gaspar Velosoo. 

L~ma GUi.'Uarães. 

Gilbert.o Marinho. 

Da Minoria 
Líder: Jcão v:na.s}).oa ... 
v· r ·n 'R 

D1a 22 ·de abril: 

7 -- Vet.o ao Projeto ae Lei m." 2 620. ele 1957. na Càm;ua 1o~ Oe~u· 
tado:o.. e n." 142. de 1957. n•) .::)3:tf'10• que estmljl ::1 Hecena e flX<~ a ·o~.s· 
tJ€i:>a da União pal'a o ex:ercL~!11 cte 1953. 

Dia 24 de nbrit: 

8 --Veto ao Projeto de Lei tn. 0 1.5<\õ de 1!J56. nn Càmura dos O~pu .. 
tado,;;. ::- 11.~· 50, ode 1957. no Sen.1.-do1 (!Lle C1'Ü\, 1~0 Mi.n~ster10 da Educnçáo 
e CnHttra. o Quactro E.::pecml do Iustiwto de Bd~s Anes ao Rw G:~Hldc: 
do Sul,. 

Dia 2!:1 de abril: 

9 -- V~to ao Pt·ojeto de Let 'n _ (l 2. 158 de 1950. f!..1 Cámam dos Depu ... 
tadcs: e n.• 23::1, de 1957. no Senado> CttH• dispõe sólJre a emi!\si:l,o d(' l..:t1·..-::. 
e obt'l@.ações do Tesouro Nllciunal e dú. outras prO\'iclêucia:.. 

Dia & d~ main: 

10 - Veto ao projeto de Lei m." 332. de 1955 na C:1m:Ira dos Ocpu~ 
-tndo-?, 0: n. u 293 . . dt ~956, U{l Scnado1 que dispõe sôl.,t·e ·as condtçõe~ mwa 
adnussao df' nacwn!Us c estran:.!eiro~ au exet·ciclo de ttt.ivldll<le n~nume­
rada 11::. Paí~ e •'>ôbre :t ?tl>olit;ão dt' t:cgistro policial de f'St:'angeiro. 

Sen;tGo Federal, ém !7 de marr;o de 1958 

Senador Apolônio Sales 

Vice Presidente, uo exerctcto da PresUência 

Adiamento de sessões conjuntas 

O Presidente àn Senado Federal. tendo em vtHa & círcm1~tànc;a de 
se~u11do informaçõ~s rec.elJid~IS. se acllar <J.~lsente ·<ia Capital da Repü~ 
~ltca j)(J~l~erãvel numeto ele Con•~re~siStas c atend!'ndo a apelos que lhe 
tonun d.mgldt.S, incluswc da tribmlrt (b Câmara dos Dó'putndos t·esoh•e 
tra-nsferir para datas n serem OflOrtunamente nwrcadas as sessões con­
juntas do Congresso N~1cional 11o 1 ll~Hta •. ~ sido convocadas pn.ra o.c; dias 
::?5 ~ 27 do mês crn curso. destinadas à apreciaÇão de \'Ctos presideucwl5. 

senado Federal. em 21 de Mnrço df' 1958 

Senador Apr.Zónio Sales 
Vice-Presidente, no exerc1cio da Pre<-idénC'la 

FE.DERAL 
Dos Partidos 

DO PARTIDO SOC1AL 
DEMOCRATICO 

Líder: FiliO Lo Müll-er. 
Vice-Lide1:: Lameira Bi~ten~ourt. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

Líder: Lima GUitlln.rães. 
Vice-Lldf~res: 
Mourão Vieira. 
Saulo Ramos. 

DA UNIAO l.J.c.mvv•"n.J..tt,.;l\ 
NACIONAL 

Líder: JJão Villasboas. 
y· Tf Fl P J 

DO PARTIDO REPUBLICA~iO 
Líder: A~ilio Vn•acqut\. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

Lider: Kerginald.:::> Ca\·aJcantl. 
Vice-Líder: Llno de Matos. 

DO PARTIDO LIBERTADO!~ 

Líder: Novais Filho. 

Comissao Diretora 

Apolon.io Salles - Preside!l~. 
Cunha Mello. 
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Victorino Freire. 
Domingos VellMCO. 
Mathiat> Olympío. 
Prisco dos Santos. 
Secretário, Luiz Nabuco <Diretor 

Geral da Secretaria. 

Comissão de Consti!uicão 
e Justina · 

.Lourival Ftlntes - Presiàen~e. 
Daniel Krieger ~ Vice.PrCSldente. 

, Gilberto Marinho. 
, Benedito Valadares. 
Oaf.par VCl()so, 
ltui Ca!"neiro, 

_ Al·g..:mu·oJ de FigueirEdo. 
Lima Gt;l:nal~h:.~. 
R•H f almeira. 
..,"..~Wlu VlV::t\!q''a. 

· Lineu Prestes. 
1 secretário: Qdenegus O o nça.l'ves 

Leite. 
, Reuniões: Quartas~feiras, às 10,3(} 

horas. 

Comissão de Economia 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Se~ão 11) 

L • ~ . 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRRTOR G~RAL .. ,_ 
ALBERTO DE BRITO PEREIRA . . . 

CHEI"G. DO SERVIÇO OI!. PUBLICAÇÕES CN:&:FR DA si:~J.O OS. REOA~J.o 
MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

' 
DIÁRIO DO CONGRESSO NÀÇlONAL 

SEÇÃO 11 
, I ''-'- : ' 

lmpret<C nas Oficinas do Departamento de lmprao,&a Nacional 
AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 , .. ,, . 

'\}....' 

ASSINATURAS 
l< ·.: 

I REPARTIÇõES E PARTICULARE!'I fUNCIO.NARIOS' 

· • Capital e Interior I Capital e ~nterior 
1. Carlos Lindenberg - Presidente. 

Fernandes Távora. - Vice~PtZSl· 
dente. Semestre .. • • .. . • • .. •. Cr$ 50,00 Semestre • .. .. .. • .. .. • ·Cr$ !J 00 

7G,OO Alô Guimarães, Ano .......... , • .. .. • Crf ··.96.DQl' Ano• ......... ., ....... Cr$ 
Leõnidas Melo. -
Lima Teixeira. Exterior J:xt~or 
Alencastro Gaimarães. tt 
Argemiro de Figu~íredo, Ano c,·• t3G,OO!An• Cr$ 
Juracy ll.1agalhães. • •• • •• • • • •1 •••••• " ., •· ••••••• •• ••••• •••• 

108,00 
. Lineu Prestes. 

Secretário: IJy Rodrigues Alvçs. 
Reuniões Têrça.s;:-!eira.s, àS .i!$ hO~as 

Comissão de Edúcação 
e Cultura 

Mourão Vieim - Presidente. 
Publio de Mello - Vt~e~Pre.:ndcntc. 
Nelson F'irmo .. 
Sa uJo Ramos. 
Ezequias da ROcha . 
Reginaldo Fernandes. 
Mem de Sá. 
secretária: Diva Gallotti. 
Reuniões: S.extas-feiras, às 15,30 

1101 a.s. 

Comissão de Finanças 
Alvaro AdOlpho - Presitlente. 
Vivaldo Lima- - VJCe-Presidente. 
Lameira Bittencourt. 1 

Ary Vianna. Jt 

Onofre Qome.s. 
Paulo f'erna.'1oes. 
Carlos. Linclenberg. 

· Mathias OJympio. 
Lima Guimarães, 
Fatat() CabraJ. 
Daniel Kri-eger. 
Juracy Magalhãese 
Júli<t Leite. 
Othon Mãàer. 

· Llno de .Mattos. 
Novaes Filho. 
Auro Moura Arid1-ade, 

suplentes 
Gaspar Vel!oso. 
Otacilio Jutema. 
Mourão Vieira. 
Attilio Vivacqua. 
Lineu Prestes. 
Mem de...Só. · 
secretário: Renato de Almeid:t Chf:r. 

lnont. · 
Reuniões: Scxtas-feiro~( as 10 e 30 

horas. 

Comissão de Redação 
Ezequia.s da RDcha - Presidente, 
Set:::~.stil'io Archer - Vice~Presidente. 
Públío de Mell<1 .. 
Saulo Ramos. 

'.Rui Palmeira. 
secretária: cecilia de Rezende Mar­

tin.s. 
Reuniões: Tê:rças-feiras, às 15 horas. 

Com\ssã~ Finanças 
Ezequias da Rocha - Preslden te. 

- Excetuadas as para o exterior, qu~~ serão sempre anuais. as 
assinaturas .Poder-se-tio tomar, em qualquer época, por seis mes~s 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acom_panhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
.à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor diJ 
Tesoureiro do De partament() de Imprensa !\-acionai. -

· - Os suplementos às edições dos órgã1lS oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente medjante solicitação. 

- O cust,o do número atrasado serà acrescido de Cr$ O,tO e, por 
exercioio decorrido. cohrar~se~ão mais Cr$ 0,50. o 

Publio de MeUo. 
Saulo Ramos. 
R.ui Ptalmeira. 
Secretél'ia: cecilia de Rezende 

Martins. 
ReUniões: Têrças-feil:a.s, à.s llj hOras, 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Joã.o Villasboas - Presidente. 
Bernru:ctes Filho - Vice~Presidente. 
Qeorgino Avelino. 
GilbertQ Marinho. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

OnofrE! Gomes - Presidente.· 
CaiadCI .de Castro - Vlce~pres1~ 

dente. · 
Pedro Ludovico·. 
Sá. Tinoco. 
Alenc~I.Stro Guímarã.es, 
Silvio curvo. 
Jorge Maynard. 
Seere~ària: Romilda Dua.rt;ç, 
Reuniões: Quintas-feiras, às 15 

horas. 

~:'i~~~ k~~~"''"· Comissão de Serviço Público 
Gome~ .de Oliveira. Civil 
Rui Palmeira. Priacc· dos Santos - Presidente. Moura Andrade. 
Secretário: J. B. CasteJ·on Branco. Gilberto Marinho - V'tce .. Pn;S1· 

'dente. 
Reuniões: Quartas .. feiras, às :6 Ari 1 Vianna. 

11oras. Nelson Firmo. 

Comissão de Saúde Pública 
Reginald0 Fernandes - Prestctente. 
Alô Guimarães - Vice-Presiden~e. 
Pedro Ludovtco. 
Vivaldo Lima.. 

_ Bzequias da Rocha. 
Secretária: Diva Gallotti. 
Reuniões: Q~s-feiras, às - 15 

horas. 

Comissão de Legislação Social 
Lima ~ixetra - Presidente. . 
Rui Carneiro - · Viee-Presictente, 
Lameira Bittencourt. 
Walclem.1nr Santos. 
Primio Beck. 
Arlindo Rodrigues. 
otacilio Jurema. 
Silvio curvo. 
Lino de Matos. 
Becx&tário: Pedro _de CarvalhO 

Müller. 
Reuniões: Quartas~feiras, à.1 Hi 

Calado de Castro. 
Neves da Rocha. 
Mem de Sá. 
Secretâria: ny Rodrigues A!ves. 
a.euntões: . Qulntas·!eirOI!, às 16 

horas. 

De Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Jorge ~yna.rd - Presidente. · 
Neve~; da Rocha - Vice~Pr~sidente. 
Waldema.r sanoas. 
Coimbra Bueno. 
Novais FilhO. 
Secrt!tária: Maria Cherubina cost~. 
Reuniões: Quartas-!etras, às 15 

horas.' 

Comi~~iies Especiais 
lle Rev[são do Código 

de Processe Civil 
Joãtl Vi.llalboaa - Pres1dlnte. 
Oeo·rtlno Al'elln.:. VJce-PrM· 

Março de '1958 

Attillo Vivacqua - Relator. 
Filinto ~Müller:-
Seeretârio: JOsé da. Silva LisbOa. 
ReuniõeS; Quartas~retru~ 

Comissão Especial incumb1da 
de elaborar as Projetos do 
COdigo Eleíto1 ai e do Código 
Partidário. 

Joll.o Vma.~bOaS - Presldent&. 
Mem ,s:te. Sá - VJCe·Prestdente. 
O aspas. ... V euoso -· Etelat<n do Pro­

jeto do ~POdtgo EleitoraL 
Gomes de Oliveira - Relator tia 

Projeto do Código Parttdàrlo. 
Lametra Bittencourt. • 
Francisco Arruda - secretár1o~ 

De;Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - Presti:\ente. 
?ali/o- 'Fernandes , ·;tce-Presi· 

ctfnte. lv · 
AtUUo Vivacqua -- RelJ.tor. 
Alberto Pa.squalinJ. tl) 
Llno d~. Mattos. 
1>· Substttutdo temporlrL~mente 

pelo Si'.;.) Prlmto Beck:. 
Reuniões - Quintas-reiras. 
secreti:'trto - SP.bastião Ve1ga, 

c: 
Consolidação das 
Trabalho. 

SeMdoreJ 

-Leis 

Lima ·reixetra - Pres:icltnte .. 
Ruy Carneiro. 
4,rgem!rp de Figueiredóa 
Othon Mao.er. 
Keriinaf~o Cavalcanti. 
Jú!lo Leue. 

do 

Ernlnj $atiro .- Vlce .. Pru1dente . 
Aarão Stembruch - Reta-tor Oera-l. 
rarso Outra. 

. Jerterson Agutar. 
Cunha Mello - Presidente .. 
Moura :z'ernandes. 
L\eurgo Leite. 
811 vio Sanson. 
Lourival de A1me!da. 
Raimundo -Brito. 

Comissão de Reforma Constitu~­
cronal ·para erllifir parecer 
sõbre Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1. de 1956, 
que altera a Emenda Consti­
tucional n. 2. 

AttUio V1vacqua - Presidente. 
Lima Gulmara.es Vlce~Preat ... 

dente. 

/ 

Gilbert<J Mal1nh<". 
Ruy Carneiro .. 
Gaspar Velloso. 
S.'lulo Ramo.s. 
Lour1val FOntes. 
Calado de Castro. 
Argemlro de FtguelredO, 
Alvaro l\dotpho. 
AIO Gtll.mar!l.ea. 
Mem .d.e Sà. 
Jo!o V1JlMbOas ... 
Daniel Krterer. 
Sá Tinoco. 
L1no de Matos. 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

HorAclo .t.afer - Presidente. 
Gomes de Ollveil't\ - Vlce· Pre•1~ 

dente. 
Gustavo Capa.nema - Relator'. 
Afonso ArinoS - . Relator. 
BUac Pinto. 
Bat1sta. Ramos. 
1\maldo Cerdeir&. 
Peltnto MUller. 
J\ry Vianna. 
Cunha Mello. 
Coimbra Bueno. 
Juracy MagtJhles. 
Bermudes Filho 

.Secretàrtos J,raz-ary Gued~!S e Jc-=A 
r ' 
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eomissão Diretora 
lia,• REUNIAO RElALIZAPA lllM l2 

f DF. DEZEMBRO ~ 1957 
ReprOduz-se 1JOT ten 'sido publi­

cada com omiss4o. 

Sob a presidênda. do Sr. Apolônio 
SaUes, Prt.sidente,. pres.m:tes os Se­
nhores T ... ima Teixeira, to Secretário, 
lrteitas Cavalcanti; 2.0 ~ Secretário, 
Mourão Vieira, 1. 0 Suplente, e Prisco 
dos santos. 2.0 Suplente, reune-se a 
Comissão Diretora. 

Deixar.n de comparecer-· os Srs. Vi-­
torlno Freire, 3. 0 secretária, em mis­
são no (!Strangeirp, e Kerginaldo Ca­
valcanti, 4.a Secretário, por motivo 
justificado. · .r· 

A ata. da reunião antenw é lida e 
sem obSir.rva-ções, aprovada. 

DIARIO DC CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)' 
' ;., ' 

ATAS DAS COMISSÕES 

OornissãQ de Çonstitui4;ão e Justiça 

PAUTA PARA ~ RFÚNrAO X. ]IOJJ:, 4, 0 r'EIRA, DIA 26 AS 10,30 HS, 

Pareceres do Senador Attalo Vivacqua sôbre os seguintes projetos: 

1 - Projeto Ge Lei do Sezw.do, n. 0 19, de 1957 - Autonza o Poder 
Executivo a auxiliar a Companhia Municipal de Transportes Coletivcs de 
São. Paulo.· 

2 - ProYeto de Lei do Senado, .n.o 21-ti2 - que estabelece indeni~ 
zaçõ.o para casos de aprision,amento i!) justo. 

3 -· Projeto de Lei do Senado n. 0 77-5·! - Retüica disposições do 
Código Civil. 

Do Senador Arge1nãro de Figueiredo: 

Pro;eto dé Lei da Câmara, n. o 64, de 1957 
colonização de terras no Polígono d~ Sêcas. 

Do Senador Gaspar Veloso: 

- Estabelece normas rr.na 
Declara o Sr. 2.0 Suplente que. em 

atenção ao pedido d-e ~~us colegas, 
:prqcedem ao reexame d'ós titulas e 
trabalhos apresentados . por Paulo 1 - Projeto de Resolução n." 41, de 1956 - Altera o Regimento 
Gomes Braga e Mário Ro.Xo SObrinho lnte_rn-o. 
no concuno para o provimento de 
cargo de Assessor Legislativo - Se­
tor Trallsporte, Viação e,::.,.Obras Pó.~ 
hUcas - e era de opinião que a Ban­
ca Examinadora. fOra iuàta na sua 
n.precJação e, em oonseqtiência, nas 
notas arbitradas. ..

1 
A Comissão aprova o p#ecer, neg:'l: 

provimento aos recursos -dos candi­
datos · adm.a referidos, homologa o 
concurso e determina a :r;emessa. ao 

Do Senador Lourival Fonte~: 

Projeto db Decreto Legislativo n. 11 

Cultural entre o Brasll e o Uruguai. 
1, de 1058 - AI=·rova convênio 

Do Sentidor Gilberto M(LrinJw; 

Projeto de Resolução n. 0 1, de 1958 - R1~vigora o 
lnção n. o 10-1951, para os funcionários da Secretaria 
tidos po.stenormente à Resolução n. 0 4·1951. 

d:sposto r.a Reso­
do S::!nado aclmi-

plenário de projeto nomeando Cleo- to 1·ealçar também de inicio que para Construção de uma caixa dágua, 
ne de Paula Velasco, o primeiro co- êsse resultado muito contribuiu o es- com ·capacidade de 60 mil litros, para 
locado. píritó de cooperaçãc tan~ dos seus o funcionamento da r2'frigeraçáo: 

Em re.lação ao concurso para As- antigos membros reconduzidos, 0 2.0 Instalação de elev:J.dor p..rivativo 
E:essor Legislativo - Setor L-eg1.sla- Secretário Sr. Freitas Cavalcatlt!,, o para a Taquigrafia-, com abertura de 
ção Social, o Sr. 2.0 Suplente dá co- 4.o secretário Sr. Kerginaldo Cavai- passagem dai para o R:ecinto: 
11hecimento da resposta de Flávio canti e 0 2.o Suplente Sr. Prisco Jos Pintura do Recinto e .alfombra.em 
Maranhã·O à exigência formulada an- Santos, como dos novos, o 1.0 Secre tõda a área; 
terlomeRte pela Comissão Diretora, tárlo Sl'. Lima Te1xe1ra, o 3.0 Secre- Instalação de uma mesa para ir-
no sentido de apresentar algum ·do- tário sr. Vitorino Freire e o 1.0 Su- radiação de som; 
cunrento que comprove o exercício plente Sr. Máurão Vieira. Instalação- no plenário de moderno 
de !unçM pertinente à especialidade As atas das 28 reuniões efetuadas sistema de votação automática: 

Março de 1958 415 

PESSQAL 

Homologados os concursos p•trt. 
pr-eenchlmento de 3 vagas d<: Taqu!­
grafo e para 5 lugares de Asse&or 
Legislativo (setores de Administra­
ção Geral, Erlucaçã.o, Econcmia, Le­
gislação Social e l Tro_n.<:.,.a-rtes, Colr.n• 
nicações e Obras Públicas), a comt.<=­
são Diretora propôs em projetes de 
re.<;olu·çãO, que foram aprovados p<>J() 
Plenário, es nomeações rigorcsamen ... 
te de acôrdo com as respectivas cias-. 
sitie ações. 

Para os serviços da Secretaria fo­
ram contratados I técnico de som, 
11 matorütas auxiliares e 14 auxi­
liares de limpeza. 

Em cumprimento da Resoluçáo 
n.0 21, de 1956, foi instalado o S<P-r­
viço de Coo~eração para atender aos 
srs. senadores. 

A Diretoria do Pessoal, que fun­
cionava juntamente com a de ';ot~­
t.a.bilidade, transferiu-se para a anti­
ga sala da Taquigrafia. que pass.:;u a 
ter instalação ade-quada no pavimen­
to construido. 

13 • REUNIAO REALIZADA EM 
19 DE MARÇO DE W53 

E"ob a prr.sidêncla do Sr. ApolõrJ.ia 
Seles, JP.~.~iáente, presentes O.J Senho­
res Cunha. MellO, 1.0 Sec:"etári.o, Vi­
tvrina J.t~l'eire, 3:/~ s.sere~ár~o. ncm.n­
gos VelaS€o, 4.0 Secretá.rio. e Pl'i!c-o 
dos Santos, 2.0 Suplente, reune-se a 
Comissão Diretom. 

E' ilda e sem observações aprovada 
a ata da reunião anterior. 

O Sr. Presiden;;e cong•.:atttla~se com 
C'S eeus pares e dá as bca.<J vLntias i;t.vS 
Membrcrn recém-eleitos. A .segUll' pro­
põe que as reuniõea ordinárias se rea­
lizEm às terças-feiras, às 1J horas. 
o que fica a.s.;;en:e por unanimidade. 

O Sr. 1.a secretário, após lemora.r 
que o Senado aumentar~:~. as gratifi­
cações dos funcionários lotadoa nos 
diversos Gabinetes, propõe e é apro~ 
v a da a ma.j oração de Cr$ 3. 4tO,O() 
para Cr$ 5.000,01}', da que é concc'Clida. 
ao Dlretor Geral e ao secretário Ge­
ral da. Presidência, a titulo de re­
presenta<:ã.o. 

n ctue conoorera. Diz o relator que e· que eu tive a honra de presidir. Nova instalação do serviço de ele­
c candidato alega haver exercido as três das quais. extraordinárias, teste- tricldade, imprimindo maior segu­
funções de Assistente Juridiro, refe- munham a intensidade do trabalho rança a.() Edifício, com a divisão 005 
réncia 2a, do Ministério da Aera- da comissão e os esclarecidos esfor- quadros de fôrça e luz (obras contra­
náutica, de Oficial de Gabinete do ços dos seus membros para o melhor tadas co::n a firma' Servix Ltda. e a 
Ministro do Trabalho, de Té<:n1co de desempenho dos encargos que lhes Companhia Light); 
Publicidade do IAPC e de AssiStente couberam. Ter-se-á uma idéia do vul- Pintura a óleo externa e total do O Sr. <:!.C' Suplente pede esclarec:P 
Técnico d() Presidente do SENAC, to e da complexidade das tarefa.~ Edifício pela firma ~aquim NeveF me11tos SObre- a. Rcsoluçi.o que recula. 
mas em face desta enumeração logo cumpridas atentando em que. cturan- dos santos; o assunto, al~gando que pt::~r oc~ião 
se verifica. que só se poderia admitir te 0 período da sessão, emitiu 145 Construção de vestiário para o pes- de .sua. votação se achava. ausente 
eomo exercício de funçlül pertinente pareceres encaminhou ao Plenário soai .da Portaria; desta Capital. 
à especialidade, a de Oficial de Ga- 3o projet'os de resolução, estudou e Colocação de portas de vai-e-vem Depois de · ler o texto da mesmn. 
binete do Ministro dÔ Trabalho e a. homologou diversos concursos para no Recinto para impedir a entrada Resolução, que tem o n.o 3, de 19&8. 
de Assistente Técnico do Presidente o' provimento de cargos téenicos, exa- de pessoas estranhas; o Sr. 3.0 secretãrio d~clara que, a. 
do SENAC, sendo de salientar ~ue o minou um balancete relati·vo ao ano Aproveitamento de_ pequena área. .seu ver, os Suplentes também têm 
exercfcto à.esta última função não de 1956 e três trimestrais de 1957, exístente ao lado da Sala. dos Secre. d.ireito a au.xiliaJ:es e a oflolal de 
fôra. devidamente comprovado. E, di- apresentados pelo Diretor Geral da tários, a fim de dar ma1.s conforto Gabinete. 
ante do exposto, opina. Sua Excelên- Secretaria, e respondeU 4 numerosas áos Srs. Senadores. O Sr. 4.0 Secretáno concorda com 
ela que os novos elementos aduzidos consultas formuladas . pelas Direto- Tôdas e.ssa.s obras foram executa.- e...<>aa interpretação. uma vez que o 
na exposição f-eita pelo candidato não rias do Pessóal e da COntabilidade das mediante concorrência admtnis- art. 1.0 dispõe sôbre a lotaçãe dos 
eram de molde a modificar a dellbe-- em questões d-e ordem administrativa. trat1va homologada pela C<Jmissão Gabinetes dos Membros da Mesa e 
nção adotada pela CUm.issão. . Diretora. dcs Lideres. Tendo, hOje. os Suplen-

0 parecer é u.provado e homo4>go.. OBRAS NO PALACIO MONlWE AQUISIÇõES te& direito a voto e participando de 
do o con.:urso, nos têrmos da classi~ todos os encarg-Js dos demais Mem-
Iica.çáo d·ecorrente doo recursos ante- Foram rea.Uzadas no Monroo di· Foram adquiridos novo.s móveis bras, não há como nei,a.t-lhes aquê-
1 , - d •· ã · versas obras, algumas de vulto, e tô- • t" r ores, de .. ermman {) a com~s o seja d oi>jetrvo de ofer.ecer à sec:Ie para melhor tnstalaçao dos Secre ~ le direito. 

encaminhado ao plenário o projeto as cem , lle rios da Mesa e da Sala das Com1s- Fica estabelecido que os Suplentes 
de nomeação do pl'imeiro colocado, da Câmara Alta. dà Repub a 0 am- tiões inclusive 10 novas secretãrias poderão organizar seus Gabinetes nos 

· I•'ranetsco das c:ha.,.as Mello biente compattvei com a dignidade par~ os Assessores Lfigislativos. moldes dos dos Secretátios. 
O Sr. Presidente submete aos pre· funcional dos seus ilustres membros Para os vários servfc;os da casa Em face de reiteradas- reclama.çoes 

sentes S<lliictação da. Comissão de e
1
, ao m~~ tetmpod pr~~d'act~ ~!: foram compradas 10 máquinas de es- dos Diretores de Serviço, a Comissão, 

Constituição e Justiça, no sentido de hor . r ..... <Mlmen <>" • as crever. acolhendo sugestão do Sr. 1.a Secre-
ser conCt!dida uma gratl:f'icação a g!slf!:tlVI1S e admiJUStrativas da. casa Hotl!Ve tam.bélll:, a aquisição dos tá.rio, resolve revalidar, por dots anos, 
Narciso Vieixa, representante da Ficou ultimada 8 construção . do seguinteS carros, importados da Amé- a vigência do último concurso reali­
Agéncia. Na-cional junto aQ senado. novo andar, iniciada no ano antenor. rica do Norte: lo- automónis Che- zado para o preenchimento de ·vagas 
A Comis.sã.o nega aprovação ao pedi- .Nesse- pavimento, obtido com 0 a.pro. vrolet .aei-Air, 2 Bulek super Luxo na carreira de Auxiliar Legislativo ~ 
do por entender que, não sendo po.s- veita.mento da Area de 733 m2 do e 1 camfonete station Wagon de 9 restabelecer 1fr do:; cargos extintOB nn. 
stvel medida de caráter geral, não se ~tigo terraço, Jâ se ach:a.m ~la- lugares, tudo no tota.l de . . . . . . • . . . mesma carreira. 
justifica exceção daquela natureza. dos e elll _pleno func~onamen as crs 1'.76\J.OOO,OO. Lembra ainda o Sr. 1.o Se<:rett\Mo 

Nada mais havendo a tratar, o Se- seguintes di!pendêncta:S. a ne"''"''"idade da aquisição de novas 
b Ih Convém assinalar .;ue a despesa ...,._., nhor Presidente encerra os tra- a os,: Gabinete ds. Pre:stdl!ncia: sald mâqUina.s datilográficas. concordando 

lavrando eu. Luiz Nabuco, D!.retorlj Ga.binete do IJder da MaiOI"Ia; =~tv>~r~~!<>1v:n:e C:::e car~ a Comissão que seja feita, desde JQgo, 
Gerai e ,Secretário da Ct)roissao a. Diretoria da Taquigrafia.; ros antigos (7 Chevt'<llet 195~ 1 Ca- a neéessária coleta de preçoa para a 
presente ata. I serv!Ç<J Médico; dlllae 1949 e 1 Na.sh 1949). _ venda. compra. de seis. ·' 

. RELATóRIO Almoxar1U.do; ue realizada em leilã.o púbUco, pre- A uma indagação do Sr. Preside~-
. do.s SenlWt'e!S Sena.- ~enÍe 0 sr. 4.o Secretd.rio, prodnztu te, resolve a Comissão manter deh~ 

Ao a:pl"esenta-r a resenha. das ati·' Sala. de estai' a h .... """ .... Ancia de Cl'$ 3 .495 .000.00. beraçt\o tomada antt;rionnente, no 
vkladeS d.a. Comi5são Dtretoru. no 1 dores-;.- ..... _ ....... _ tiA- d er oncedulo um auxillo 
curso da última se...~ão.:J legislativa; or-j CoZinha, pa.r.a.. o. serviço de peque- Deduzidas as d-espesas com ps.gamen· aen uu e s c 
canária é-me gorato salientar q.u-e. se) nos lanches dos Sra. ~. to à Rece~oria. do DistritO ~de f:r c: ~=~O q~ ~d:j:uinr~: 
cter-en"VÕ~v.~am ~om, pleno êxito, fe- OUtras obrlll! conclufdas: · ~lh!ct! ~~~~;:~ ct;a ~~aria r~ parlamentar. Flz:era S. Exa. a eon· 
cWida.s de reallzaçaes provett~X.1tS aot . d c .. 3 464 000 00 0 que quer .Eulta tendo em vfstll a f da de Sena-
dnem-penho dos encargn.o; e &ervt.çolf Instal:açia ~ ar concllcionado em·~ e r. . ·- ' ' zta 1 dores a Genebra, a flm de partici-
legi.saltiVCif! e admini.5tta.ttv-os desta d'04a anda-res, pelà firma. · West!n- dJ.Zer que a. aq.uislçao produ 0 sa- parem da Conterêru:ta da GATT, 
C"->a do oongre=, E tenho p<>r jus· gftlaase; do de C'r$ 1, 703,000,00. 
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1 
Por últ:_ú.w, o Sr.,Pre.~i~cnte dã oo-l -i - Proj:!to ~e Lei do Senad_o,) & - Projet0 __ dp Rt•solução, n.• !, 1 diRpõe sô~t·e_o Pl'O-::!P.':S3 d~ provunen .. 

ll.hec!lnenkd úe conv•te i;)Imtuauo pda! n.0 4:4, de 1957 - ac:·e.scenta para-l de 1958 -- .revtgma o dl.Sposto na i to e InStitUI a Conrrn1;ao Na<..'lonal 1
, 

n.eta do J~lpü 0 para que ~e faça o gr~fo ao an. 159 do Código Penal/ ResoluçáÓ. n:u 10;' de1 1951, para. os i l)Al'fl a Previdência SocJaJ. 
Senacb represe"t:.r nGs Iestejos a se i Brasileiro. , funclonários d~ Sé(.+et:üia dÔ Senado i 3 - pj·ojeto de Lei da. Câmara, n.• 
l'es..liZ<t1'Clll em. Tôqulo pela p~l.s.sngcrn! Avcc:l o Projeto de Decreto Legis~ \admitidoS poSteriorm'ente a Re5otUÇáo I 147, de 1~7 - per:l"Üte··a_al\t~na\(áo óo-i'l 
do Cit:quentcnár:o da Imigraçã.o Ja- IatiV<l, n!' 1, de 1958 ~ :-~prova con- i n.0 4 de 1951, lll):iOveis doados ~ela. Lr.i 11.0 1.569, da 
punes;)_ uo .Brusil. I vênb cultural entre o Brasil e Uru- J . · ; . . : .· • · 8 de uHtrço de 19·52, a entidades as .. 

A Comis.sií.o de.Hbera que lnír~r{'m' guai' . . I' M sen-adol Lima Gu.mataes. ~n."'tenciai~. do Municlpio ç\e Luvras, Í10 
e;o;sa Representaçl:o 4 ?.enadores, àe I A co:., d , B d.. V 1 da ·es· . 1 --: Projeto de Lcí da Cân:!9.l'a, : EstRdo dê- _Minas Gerais. 
acôrdo com a praxe Ja adotada e . 0 . '-"" 113 01 ene Ho a a 1 • 11.() 22. de l!l58 =- aut{ll·iza e pl'ovê 1 • - ProJeto de Lei do Senado. n.0 
mais. um jornai:~ta, atendendo a_ rotn- 1 - Pl'ojete de Lei do Senado,· 1·ecw·sos pam' a conStrução de uma 9. -~e 1957 - ?-lltt?riza o Poder Ex e .. 
p1·omisso 8,nlerwr do_ ~r. Presidente n. 0 42, de 1956 - toma obrigatória-! ponte sôbrt:~ o Rio-Jeql)itinhonha~ na c-um·o a doar a D1ocese de P~;-naLOa, 
con~ o Líder d::t Ma10na. E. a pto~! a. instituição em bem de família dos i cidade de Alm.enara', E.St:\do dê Minas: uo E.s~ap.b do Piaui. o ;Jredlo e te1·-' 
pós1t0, est:-t?elece que as delega .. j imóveis adquiridos com financiamen-1 Gerais. _ lreno sttll~d.o na Pednt do Sal nomes­
çôes extraordmárw.s, !Utur::tment.e, não· to da Caixa EconõmiC:l Federal, dos, 2 ·- l?l'C•jeto de L!i!i da Câ.m:<ra, ·mo Mttmctpio que. inicialmctlte, fqi 

1 

mais s2rü0 acomp_:inhadas de reprê-! I~stitut~s de previdência_ e A.ssistên-, n." 24, rte- 1958 - .Hegula o dii·eito /
1 

ocupado ?. ~lo Mini.o:t~rio do.~ ::\1:arlnllR. ~ 
bentantes da Imp1ensa. _ l cw. socwl. e da Fundaçao da Casa! de greve na _forma; do art. 158, da. 5 - Pt~Je(o de LeJ da Camara, 11.0 · 

Nada mais havendo a ü·atar. o Se- i Popular destinadas a servir de mo~ i constituiçã-o F'ederal. ~ . _ 1 7. de . 1_9o8 - modifica o item I. 
nhor P1·e.';ide11te. encerra os _tr~balho.<>,! radia ao adquirente e à sua tami11a.l 3 - Pt:ojeto dé L~i do Senado, 1 do art.!~ 3." d:t Lei n."· 2.6~6. dc-25 
lavrando eu. LUIZ Nabuco, Dn·etor Gc- I 2 - Projeto de Lei do Senado, -

1 

n.o 40 ·de 1956 - Proibe 0 P-oaer; de nrrve111-·bro de 1955, que diSpõe s0-
ràl e Sec~·etário d;. Comissão, a pre~! n.O 17. de 1957 - dispõe _sôbr~ a 1 ExecuÍrvo de emitii: t~eni antor!znçâo! br_e Sli~~1;çã~J · àS A.<:.sociações Bu­
~ente ata. - I substit-Uição de Título:> Elettorats e j do Poder Legislativo, B dá outras pro~ r3.Ls Mu'tl:c!J1fl.lS. . - . 

l dispc~1sa_, nos casos que enu~era .. a ( vidências. . . _, , ! 6 - Ptn.~e_t<l de T~et da ~!\mq~a, 11.0 

1 constltmçáo de novo prQces.so oe.alJS~ I 4 - ProJeto de LN da Câmara, 1 2B~. {_le l~;)S .- _<:o~1cede l::'o€nçao rle 
Comissão de G-onstituicão J tamento. . n.~ 241. de _1956 ..-: crH·:_ ag~ncias 1w;;~; t.nb:tt.o~ p~t.ra ,!1,1·~-·~enal .~e_.?-~ona-ganda. 

" ., - ; uns nas V1las de Pocoe.s- CMontalva- ao .1-8. Collgdc.<:~o Euc.ui::.hco Inte_r-
, e Jtfst,iça . Ao Semt.dor Gaspar VélOSo: jniª'· Município d~ i'tanga, c Ci!ça-j nacion:l.l,_ . ~ . . . 

ATA DA 2.11. REUNIÃO (EXTRAOR- 1 - Projeto de. ~~i do se_nado, i xatiba, Muni~fpio 9-!!-. .:runnalina, no, -~ -- Px.~Je_t~ ~e-~.es~lJ.!,çao, ~ 0 _ 4 .. _de 
DINAHIA) REALIZADA NO DIA 21 l n.0 4., de 1958 -:- da mterpre-t~ça~ ao i Esta?o. d~ _M.mas Gerais,_ e dá outras 1 19v8, _..~I.,po-.. .so.~Ie as comen,olfl!;-Oes 
DE MARÇO DE 1958 AS lO HORAS: art. 7.D da Le1 n.O 2.095, de 16 de 1 provtdenCHlS. I do Dta ~"" ~ande11~.. ~ ' l no\'t;mbro de Hl53- estendendo os be-! - 4 Projeto de l~i dá Câmal':J,_ :n°. 8 - <l'f!Jeto de Le1 dr~ Cam:1r3.. n.0 

·SOb a presidéncin._. 1·espectivamente 1 neficivs du citad; l~i ·aOs lavradores ~ 241, de I9ii6 - cr~~, Hg~:qcia.~ p_os~nis ! 127, d~ l95·~ -. df.s-p?~ .. ~ôbre a .ent:e .. 
dos Senadores Lounval Fonte:::;, Pre~ 'i de eafê não financrados pelo Ba.nco j nas Vilas de Pocoes lMOnt:Jh'anmJ,' ga dru; ,co~··;S todoVJalias, de2tmaaaS. 

. sidente e Lima Guimarães, presentes, do Brasil, atingidos peln~ geadas de, Município de Mãnga. e Caçaratiba, ~ ao.s Mll!P'tlPlc;s d~s Est?-do.,.;;, 11a P~~-­
os Senadores Rui P.aJmeira, Attili{) Vi-l' 1953 e 1955. __ i Muil.icípío de Turb~Jlin:<. no Estado te refNt:)ltc a t.n~utaça? de lubn_fl .. 
yacqua, Gilberto Marinho, Argemiro 2 _ ProjE'to de Lei do Senado, 1 de Mina.s Ger~1i>, e dá outras pr'ovi~-. cantes ~ comb_mttv~~~ IiQH!do~. Li e l_l::C?r­
de Figueiredo e Gaspar Velosu. reu- n.O 86. de 1954 - dá 11ova redação ! dências. . do con! a I..er n;-' 302, de 13 de Jll1htJ.. 
ne~~ a Comi..s!"jão de ConsUtui~ã() e aos arts.· 3.() e -4.0 do Decreto-lei nú- ~ - 5 Projeto de ~i do S~nadp, n.0

·; de 1948. _ . ;1 
Justu,;a. mera 3.:J47. de 12 de junho de 1941. 2, de 1956 .:::... autonza o pag~-uqento: Ao Senador ~Rui Palm~inv ~ ··:~ 

.DeiXam ci.e comparecer os Senaao~ e eõhibelccc outras providências re·l parcelado das contribuições devidas· . . · . 
res Benedito Valadares, Rui Carnelro, Iat.ivas às Pensões e aos Seguros -do i e não rec-olhidas pelos empregados' 1 - PrOJeto de. Le1 da Cântara. n.• 
Daniel Krieger e Lineu Preste~. _; IPASE. ! às Instituições· de Previdências Social~ 144:-de 1~7---:- autoriza o_P_od71: Exe .. 
'E' lida e npt'úVatla sem altera-Cões 1 :~ - Projeto de Lei da. Câmul'a,: até 31 de dezembro de 1951. \ cUtlV_D. a 3b-nr, l}t;~o. Mm;s~en~ dl\ 

a a-t-a d•-1. reunião anterior. ; n.Q ~6, de 1956- dispõe sõbre a con~ J . , .. p. 't . I Vlaça_o e Obras Pub1IMS, o credito 
, · • . • t a· a ~ ce.5$ão de a-diantamento e 1·egistros · Ao S-enadot .LI leu l€S e~, ! espec~~l de Cr$ 60-:'~~-000,00 !sessen-
0 _SI_. ·Piesiden ~! z &ea:u1nte~ po.stel·io•·cs de despesas l'efel·entes àt 1- Proje~o de Lei do Senado n.' t ta mll.lõe.~ de eruzeiros), parR aten ... 

dl.stnbmção; I aplil.\stçã.o de crédit?s orçamentfu:io~ e í !13, de 1957 :_ di.s-põ~ sôb~·e. á.'l c;>:m~~ /.der ã.~. despesas com- dPSapropl·ia<;~e::; 
Ao Senador .Argemlro de F;glH!Í-: suplementarefl e da outras prov1den-! moraçõf.'S od50.'-' am·:er~!l.l'lo d~- lnll•, s~bol'"<i.u;adas ao Dep.artamel}tO Na--

tedo: \ cia.s. l ~ração japcm'*a no pais, e dã outraF j Clonal oe_ <?bras Contra as Secas. 
, • t • . . • , i p.rovidênciE . .'!. . 2 - P10~eto d~ Lei d.o. Senado, n.• 
. 1 - ProJeto de Lei da Cê.mara,! 4 - ProJeto de Dec-reto Legu:,l~t·71 2 _ proJeto de Lei da Cáma~·a, 1~." I 17. de 19i)5 - c1·i-a Coletorias l"e• 

11.0 2, de UJ~8- que considera _esta-1.vo. 11.
0 46, de 106-5- .aprova o Têrn1'0 14 d 1958 ~ aut ri?a. a. Est.·-ra.da de. I d(lraiB no Estado ·do ruo_ Grande dn 

vels _Os sert'ldons extranumerá.nos e t Aditivo ao _contrato c~~e~r~do entre o I Fêrroe central do B~asil a. efetuar 0pe· Sul. : - . · 
~nt~rmos que: tomaram ~rte auva. no·~ Est.ado Mtnor. d~,.Exetc~to e Rober1o j ra-ções de ~~rtdi:to at-é 0 valor de- .... :; :J - ProJet() ~e t~e~ da .Cãniara .. n.~ 
úl.tuno confltto mulldlaJ, e dá outra,s:: dos santoB _R1~1.0. 

0 
-I C'r$. aoo.OOO.OOO,CO (t.r~ntos milhões j1 de 195? -: t;l'la_ curso de Tteinado-­

provitlêncla$. \ 5 - Ind1caçao n. 1, d~ 1958 .. de cruzeiros destinado a aquisi"ão de 1 res nes-portJvú." e estabelece aa conot. 
: - projeto de ~1 da Câ.man,! ind.i~a .~? Exmo .. 81: .• ~es1dente d_~ i' m.at.el·lal ~ a execução ~a..". ·ob~•Js de I dtções de seu funcionamento. : 

11. 66, de J954 - acre.scenta paré.- Republlc.t a cor~\t.mtencla. de c:tetet e.Iet-ttficil\;âO e .sinalizaçt>o da:; linhas . <! 

srafo único ao arl. 4.0 do D~cftto-1 minar as necessanas proVIdências-, a 1 b !J ,, d 8 . Paulo ! O ;Sena_dor Lour1vat Font~-. deixa a 
lei n.o 5.452 d.e 1 de maio de 1943. fim de possibilitar .a. vinda, 9.{)· Bra-~· ~1~ ur a~~:~jet; dea~ei da Câ.t~tal'a n 9 1 Pl'eSidê~cta, Ql:J~ ê c;cupada pelo se .. 

3 - PI·ojeto de Lei da Câmo.r.a,; 8il, de um grupo de técnicos caya- 17{1 ie tt57 - c-ria R. cadeit·.~ rl'e j nadot· mn Guunaraes,_ ) 
n.1) 1~, '!e 19~8 - Q.Ue e}.eva à l.:ll. ca~ \ c\tadl?s _paT'd:- a in~rodução do Cere~ro \ RaÓlulÔg-la C1inica na.s Fa:o.n\ds.d-cs ti~\ Dando 1nício aos trabalho.<;, o Sr. 
t.egonu o T~Ibuna~- R~g1~nal do Tra-; Eletrom~o nos Tl_ab_alhos. C"msttáll?H! Medl~l:l.a 1!'ederaiS. ! Presidente etp exe-reício, ammda que 

. balh~ _da_ -4. Reg1ao; cr1a Junc.as de 1 do _Jnst.lt~to Bra~lle1ro de Geografia; 4: _ p 1·ojeto de Lei d"l Cr\m;l.l'.\, -no! a Comi~ão !oi convocada f)ara reu.;. 
· COncllHlç~t~~ e. Julgan·,-ento e da ou-~ e Eo;t.atlstlca;. ·. . . j 15 de 1958 -concede 0 auxíUO esne-j nir-se· .e~traordinà.ri.nmente, a fim .de 

tras provwenc1as. 6 - Pro!et.o de ~e1 do. Sena~o, 1 c1a1 de cr~; 10.000.000,00 (dez. milhões prmwnct.ar-se sôbre o ,poa1-ecel' do 
4 :_ Projet-o d<' Lei da Câmara 1 n." 42, de l9:l7 - s.lt.Ul: if r1 1~:geul i de cruzeit1;J.<;) ao Go-vêrno do Estado j Senadr>r LOUl'iVa] F:'onfe~>. Bóbre O Pro• 

11 Q 23 de 1~58 _ ·modifica 0 art 1 ~I n.'j l.079, de 10 de a_. r ~ po' na i. lie Pernambuco. _para· eonstruçãn do j_.ieto de Lei da. C. âmnra, n.fl lO. de e 're•.-~a O ~rt 2" da I eí no 593. ct'e pRl'te referent€ aos C1l111eS, leres ~- l Ho.epital de Pronto Socorro e.m RI!!~ l 1958. qUe. diSpõe .sôbre a e.strutm·ll, 
;, . . · · ' ~ · . • , sabilida.de, seu processo e JU gamen °• . cl!e, · J administrativ-a da PYe\oidência Social 
... 4 de outttbJo. de 19-48, .Que 1e~a~na I relativalltente aos Govel'nadores e Se-~ . . ! d' null'as ·o ·d~ ; s . 
a. a-posent.ad-ona P~~-~- os !ei:t:onátl~S, cl·e~ários de Estado. . . .s.- Projeto de Decret? Le-gl~la~n:o· ! e C~!ll a pa{~;1~1 ~n~Iátor, assa l 
aos ~5 a~o~ de Sl,l\lço e aa ouhas 7 __ Projeto de Lei do Senado,lu,0 lp, cte 1957 - mll.níént a, de_<:ISao! leitura. de seu narecer, que ~onelu1 

, provldênc.a.s. n.o 21. de 1956 .- fixa 0 y~m: o~ro i (lo- 'l'ribun:ll d~ contas .d~~1egatóna de t pela· npl'O\'acão dO Projet-o eom alg'U~ 
6 _ Projeto de Le-i da Câmara, do· oru:.r.eiro _e da outras proVId~net~s.:r~lstro a-o termo .a<htn() .. do .. Col~-~ mas emenClas de -red{tção. , . 

n.'" 358, de 1956 - converte em mo~ 8 - ProJeto de U~ da Camara, 1 tt~to cele_bl'tldo entre 9 Du~.tolla. _ne j Por sugestão do Senador· AttiliO vt,. 
numenro histórico e nacional os ::.í- n.'-' 25. ~e 1956 - prolbe durante 3; Hldl-ografl.~ e N~vegaç§.o e ll.Uls Btu~ vacqull, face à importância.·ds. riaté-.. 
tios e logradouros. da antiga cidade; ~wos, u 1_nrponaçáo de_ ba1·c_of. de pa.'~~ r no Herbet": Kan.e. , . 'Jria. 1·eso1ve a co:-nissã.o razer .publf .. 
d.e Slo Luiz, no Estado do MRrsnh~o .. seio e da outras provldênct<l-S: ! ~ :- ProJeto_de Decteto. r..e.gisl~!· 1 ;o, caro pa1·ece'l' que acabtl de s~r lido1 
que ·consel'HUU OS caracteres p:üsa-: A Senador Gilberto Marinho: j r· d 20, dE_ I

1
llgJ .-· co~s~?ela. li!~~-~ PoSSibilitando aos Senadores melho1" 

g1stlct>s e sYquitetônicos pt·in-üt.bos. tl\1 · 0 · · · t ra a, pala 0~. 08 e e .IJ~, a c t;- . e~tudo ~a -ptopo.sir,ão em te lu. _ · 
tradicionais. 1 - Projeto de Lei do Senado,! ceSiiã~ de tnelhon_a d-e prO\ent,:;s ae I NA.-dn mais havendo ·QUe tc-at.ar, te ... 

11• o 3, de . 1958 ~- auto~·i~a o Podel'i' lnativl_dade a Mario Mendonça, .conJ~ ''anta-se a reunião, e p-ara constar. eu, 
Ad Senador ALtillo Vivacqua: Executivo a abn.r 0 ercd!to. especial positot. classe F a?oSent~rlo. do Ve Odene.gus Gonçalves Leite . .secretál'io. 
1 - Pl'ojet0 dE~ Lei do Sm1.ado, de Cr$ 5.000.000,00 (~i.nc.:> ~1lh~ de: 1 pa.rtau~e~t·O de Imprensa z:racl~nal, d~ lavrei a presente ata que. depOis de 

n." .1. ele -1958 - óispõe .sô):)re mora.- cruzell·Qs), como :>-UXlllU" à Real ~; 1 ~lnisteno. da Justiça e Ne~ódos In ! am·o'·"da .serâ 1\ssinada pelo Sr. Pl'e• 
tórla e outras medidas de as)lsténcla ciectade Clube Gmástico Por~uguês '! ~ertor-es. . · 0 . _ l sidente. 
$:J vitimas de inunda-ções ver\f'icadas para nco-nstrução do .seu teatro. J 7 - ~e<tll<ei·ill!ento n. 729, de .... 9-a7 /' 
em &i versos munic'ípíos fiummenses. 2 - ?roJei·O de Lei do Senado, . - sollc~tando :rn.sersão no-!\ Amn.s do 

2 - Projeto de Léi da Câmur::t, n" 37. de 1957 --reverte ao serviço I Senado, de um voto. de louvor à Dl-j :~ Corn'is - d Financ.as 
n.o 251, de 1957 _ ;nodifioo 0 pan~.~ ativo ·do E..xêrcito -otlcials de Inten• l'etorla da. OompaDhla Aços E&pect:.r.ls SaO e 
grafO Unlco do art. 509 do Código- de dência. <JUe passa~ama. à reserva dQ ' Itabira, pe-lo in!cio da "Produç5.o de I 1 11 REUNIA O EM · 21 DE MARCO 
Pro<:c&S"o Civil. 1 "' clas-&e em vista de não ter &ido chapa! de aço .Silicosn.!. . ! . " . DE 1958 

3 - projeto dl! Lei do Senado, c~unprida.' dispOsições da Lei n.() 9. 120' ~o senador Rui C_arn-eiro: 1 
1 d 19"5 d' - .,_,_ · de 2 de nbl'il de 1946. · As 15 horas, presentes oS Srs. Ma• 

n.o 4, e 0 - lspoe 50"-"''"' 0 re- 3 _ ]?roJ·eto. de Lei da câmal'a., 1 _, PNjet.o de Lei do Senado n.•l thias Olympio. Lino de Mat~oll, Alva-
gime de jUl'O.S da.S Contas dt,.- tesou- t ê 31, de 1n.'i7 - r"".)-Ula a ·locac,ão de Adol!o J T Le'to L'ma G•üma ro Nacional, da Superintendência da 11.0 241. de 1957 - assegura por r s .,.. ~~ 1 r9 · u 10 l -·. • - . '"' 
Moeda e. do crédito e da caixa de exercícios a validade da Lei n.0 2.423, prédios m·bnnos. -1 ra.es. Fausto Cabral, Vivaldo !Jiffia., 
Mobilização Banc.á.ria do Banco do de lÍ d1• fe~·ereiro de l955. 2 - Projeto de Lei do Senado,_ n.~" I Lameira Bittencourt. Jurat;y Magn• 
'B-ratil~ lilnH .. a a 1 '?O ao ano a taxa de 4 Projeto de Resolução, n.() 2, 25- de 1957 - entrega. aos contr1bu~ ~lhães, Ary Vianna e Othon Made1·. re .. 

é \
. d de 195s _ autoriza o usu do procesao intes, exchüdos a União ~ OS Empl'e~ une-se a Ç<Hnissão de FiuanGac:;. nara. 

juros dos empr 5 ·Ul:oOs concedi os pelo ele' 1,.100 de vo·tação e dá outras pl'o- 2adores, a direção dos Institutos e o fim especial de e!eg-er o Pre.;;iderlte 
Banco do· Brasil parP .. financiamerito c · A \"" · p •• p , o. á L à lavoura e à pecuária.. vidências. · atxas de posen "-·uona o en.sV"õs; Q VicE~- r.es1dente para a ~ss o e• 
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MJ.·tista, ao esculpir na pedra o deno--­
do daq1..~le punhado de heróis des­
co'nhe~:..dos Se identificava, r..o espaç.o, 
p1~1a belezá da sua inspirat;ão, eom 
a. criação grandiosa que pelo tempo 
se encena nas páginas admirãveis da 
História G;:.~·al das Bá.ndeiras Pauli.s­
t:ls. Um mesmo sentimento sublima o 
momento que 0 granito imortaliza e 

enc.or.traram na- sul amizade1 nunca gráfico de ::;ão Paulo, pronunciou na Contitiua. a hora do ~pedlente •. '~ 
Tem a. palavra o nobre Sena.® -

Kerginaldo Ctwalce.nti, pr\me1ro ma 
dor inscr~to. 

enubls.da, um fervor religioso. ocasião o ~1eguinto d.lscurso: 
. De oou caráter - pa;receu.me di!í~ 

cil que home-m de seu e.spirfto e de 
sua fi.daJguia. pudesse juntar a. essas 
virtudes a forWeza. de caráter, que 
muita gente considera mais próprio 
de um pobre burgu-ês. Um artista, um 
escritor nã.o lhe pode atribuir muità 
valia, é o que se fala às vezes. O 
grande Morto " não era atsim. Ao 
contr'Jzio ·notabilizaVa-se por ()'ll"áter 
inteirlç.o, mas nada co!""lo as ilustra­
ções· para completarem um juizo. O 
episódio que vou referir bem cabe 
nessa,~ rujes palruvras. N-â...l omito no­
mes. Tenho horror às coisas vagas, 
às reticências. Concorriam a certa 
cadeil'a da Ace.demia · Bntslleira. de 
Letras dois illl!stres e poderosos can­
didatos: Barbosa Lima Sobrinho e 
Pedro Calmon. O primeiro p-ediu a.o 
lnolvidávei-governador Armando de 
Salle.s Oliveira que trabalhaSse por êle 
junto aos imortais de São Paulo. Ar­
mando chamou-me a Palácio, e pe-­
diu-me que me dirigisse em seu no. 

o livro tra-duz para a eternidade. 
Pode repousar tranquilo, neste solo 

f-ecundo e generoso de São Paulo 
quem, vindo de fora, tanto. fez para. 
reviver os feito-s da .sua gente e a 
glória da sua. tern, servindo-a e 
amando.a com o pensamento e a co­
ração Voltados S€Jllpre pcra a grande 
pátria estremecida''. 

Oração de Aureliano Leite 

._, o Sr. Aureliano Leite, em nome da 
Academia Paulista de Letra3, pronun­
ciou a oração seguinte: · 

"Aind.a ontem, fazendo 
sulta de sentido histórico 
morto, para quem se abre 

uma cnn­
ao grande 
inexoràvel-

mente esta fria sepultura, êle co-~e .. me a Afonso de Taunay, nesse tem­
ou po:z:_ m~ d!zer, naquela su~ con- po diretor- d-o Museu Paulista. Afon­
fol·m.açao fi!osofica com •o termmo :ia Sn de: Taunay declarou-me, sem re­
\'lda: De cerebr0 sinto-mE! em forma.~ buços: "Já prometi 0 meu voto a 
mas de COfP!J nada Il"l:a:S va_lho. E" Pedro Calmon"_ Embora em ·tom de 
com o seu cerebro admrrav~l cornç o absoluta delicadeza. insisti com Tau­
daqu~le~ o_utro vulto em <:_Ircunstan- nay n.1.. preferência. por Barbosa IJ­
ctas 1dentlcas - Alexandre H?rcula- ma·, certamente 0 vitorioSO, deixando­
no - ~ qu~l encheu _õe glónas as se Calmon para a vaga. iinediata.. 
le?"as hlStóncas de Portugal, ~-eu-me Afon5:o de Taunay, também delicada. 
ali, poucas horas antes ~e se lJbertar mente, encerrOu 0 assunto-: "Então_ 
do muJ?dO, a_ proVa puJ.ante de. seu quer 0 meu a!l"Jgo que eu falte com 
equHfbrto e força mentais, forn~en- a minha palavra? T-enho-a certeza 
do~ me dados diversos, absoluta..mente que 0 dr. Armnndo me dará inteira 
certo.s. para. trabalho n que estou de- razão.".- F. foi 0 que se passou. o 
dicando noite:; de vigília. inolvidá.vei governador deu:lhe tôda. 

a razão, ficando-· dai em àiante co-
Sem sombra de fraseologia. nem ft nhecedor do pulso do seu alto- ftm­

sensaboria do lugar-comum, . eu vos c!onãrio. 
lembro que esse grande morto abre 
,-ácuo impreenchlvel na sociedade Roquete Pinto, tão comedido DAS 
brasileira. mas muito maior na sacie-· paJavras, quando o recebeu em 1930 
dade paulista. com efeito, êle reali- na Academia Brasileira de Letras, 
z-ou 0 que não paret.e comum nos dia'3 disse dele o que a.ca.bo de tirar do 
que correm: reUniu em sua nobre necrol~io_d-e "0 Esta.àQ de Sã.o.Pau­

. pcssca n espírito, a fidalguia e o ca~ lo": "Quando C!õln.sidero o vulto e R. 
ráter. o espírito - olhe-se para sua importância c1e. · vossa. obra- magni.fi~ 
<

1
bra p.r~fund.3. e originai extraídl ca.. ·bem campréendo que houvesse 

com a maior honestidade das ruma.s tardado. O peso da bagagem, como 
Jl-Denta.o; e rendad:u~ de papeis nunca no verso d-e Mnsset. demorava o pas­
antes l"xaminados. virrzens por. assim ~o df' ca.m.inhelro, firme, .. -aquea.llo de 
dizer· das mãos e do.~ olhes de outros tOOos n~ ehãQs percorridos em 'labor 
{':"cabich~dor.es, desmanchando-Se en- inigunlâve1" · 
tre ns der\!X. Obra irnens1. 't}OSSlbiU· Homens eomo.êsse que baixa a e-s-' 
hndo melhor o esttFdo da história t~ sepultura deixam atráS de si enor­
de s~') Paulo. Jamais a houve por me vazio. Rele,•ai·me lembrar-vos, .se-
1.erJt7tnado. m·~seguindo nela, _com a nhores,_ que S. Paulo e o Brasil não 
JJa.ciênc;a de um beneditino. acrtsei- lhe deram quanto êle merecia. Que ao 
da ao dese.i(l- de servir a generrn>a ter_- menos agora cult!vem a sua memór!.a 
ra ou e H\e abriu os brar;os longos da 1"-d.ificante, fazendo multtpllcar POl' .:to­
hoSpitalidade. d.os os 'meios a sua obra -profunda e 

. A .ma obra muito mais do QUe as 
duas imortalida-des com que as duas 
academias. a paulista e a brasileira 
a CO!"oara.m. ela sim. a sua obra his­
tórica, não de~nparecen\ enquanto 
houver pedra sôbre pedra em Pira­
tin!nga e no Brasil. ·Já escreveu al­
guém oue só os livros podenl vF1er 
quase eternamente. Catedrais. palâ-

original. fadada por sinal a. não mor­
rer. a não acompanhá-lo à sua mo­
desta sepultura. Isso consola um tanto: 

Os porvindo.uros, certamente tnals 
sãbios e justos do que nós, entre M 
setas com que hão de alvejar as nos­
sas gerações presentes, guardarão al­
gumas para aqueles que não cerc~~ 
ram o grande Morto c<>m a alta esti­
mação a que êle fêz jus. As nossas 
Rerações estão em f_alta com êle. To­
davia ainda há tempo de purgarem 
a culpa e porventura de se redimirl"m. 

uMeu carcJ Afonso de Taunay, mes­
tre e amigo: esta a. minha derradeira 
palavta. junto ao corpo, e tam­
bém a do J:nstltuto li.i.stórlco e Geo­
gráfico de São Paulo, numa. hora tãO 
trá~!ca par:1 nós, em que passamos 
a v1ver na ~saudade e na evocação de 
uma figura varonil, de tun porte fi­
dalgo e majestoso, de uma bela .figu­
ra física de homem, de uma- inteli .. 
gêncla que enobreceu São Paulo e o 
Brasil, de uma Jlu.stração que exaltou 
a humanidade; hora trágica para nõs 
que passamos a viver na rememora­
çãq. constante e nostâlgiea. dos teus 
cannhos de pai, de e~o e de avô, 
das fôrças e virtudes emanadas de 
um coração- grande, leal, amigo, .sin­
C~l'Q, sempre mergulhado em afeto. 
em bondade, em ternura, em bem 
servir. - ' 

Dizia ó p:leLa que a morte é liber­
dade. Sim, liberdade para oa que vão, 
mas cativeiro, condenação, prU;ão, 
pa!a os QUO ficam esperando a pró­
Pila hora marcada pelo destino e 
que não podem e não conseguem es­
quecer, sempre lembram que passam, 
minuto a 'minUto, transe a transe, 
pelo martírio da saudade e da evoca­
ção. O t-eu corpo, já cansado das 
lutas, desce hoje à sepultura.. mestre. 
Abraça-te ELgora, num amp1éxo que 
será eterno, a gloriosa terra paulista 
que tanto te ama, e sempre, sempre 
te am·ará. 

A 'memória dê.ssi! amor ·será eterna, 
porque eterno será também seu fru­
to, ofertado à Pátria no altar da cul­
tura1 da. sabedoria. e da honestidade, 
fruto que te fêz, lncontestàvebnente, 
o maior his-toriador br'asileiro dos no.s;. 
sos tempo.!. 

Há os QW! servem à Nação no cam .. 
po de batalha, no manejo do aradf), 

O SR. KERGIKAliDO CAVAL<i 
CAKTI: . ~ 

- Sr. 'presidente, qu.Íae.ra não ter: 
de ocupa-r a tribuna; preferiria qu~ 
o moth•o que m'o impele não ocor-. 
resse: :melhor seria. para. todos nós 
e mais grato aos nossos coracões. As~ 
vêzes o silêncio tem sua. significação.11 

Se pud~ nada · dizer, seria. feliz!! 
mas o ·assunto é para. mim urgente, 
como o é para todo.s nós, os nor'\es.J 
tiDos. . ' ~ 

E' um tema sediçe, 11ão hê. dúvida;r 
h;:, mai~ d: cem· anos se a.nastn.~ é 
um faW', ,um triste e doloroso fato. 

Mais de uma vez sõbre nós, ~1ilhOS: 
do Nordeste, abate-se a sêca.. 

Estamos sob regime de ameaça cuja 
a.lcance desconheoemoa. 

Cada .um de nós indaga: por qu~ 
sempre e sempre impende sObre nós, 
como fôrça inelutãvel, a ameaça. d6 
rigor, das· estiageM periódicas? ·;I 

Enxuga-se a; terra;, ressecam O!J 
campos e. então, e,.,gota.das as úJti ... 
mas esperanças, com a passagem do 
equinócio, as populações abandonam· 
seus lares, correm pelas estradas 
agrestes à procura das povoações e 
das pov~a.ções pass1\m às e\dades é 
das cidades ao litoral. Af se exaure 
a própria caridade. Homens, mulhe• 
res e crianças, ao léu da sorte, preci• 
pita.m~se incertos para onde hA algu­
ma v:aga esperanca. be o triste 
destino da gente que vive no Nordeste 
b1·asileir.o. _, 

O Sr. Apolônio Sales -Di V. Exa; 
licença para. um aparte? 

O SR. KERGINALDO CAVAL· 
C ANTI - Com grande prazer. ouvireí 
o apart.e de V. Exa. · 

nas pugnas em favor ds liberdade. o sr. Apoldnlo Sales - EStava eU 
Preterlste o pontificar das cátedras', inscrito, como deve ser do- eonheci-
g tlustra~ãc. e a sapiência, as taretas n'.-ento de v. Exa.., para. também 
ã.rduas das pesquisas e da ciência, o proferir· discurso em tOrno dessa in­
labor da pema, e nl.sto soubeste cum- felicidade, que mais uma vez se aba .. 
prir o devm." de patriota e dis.so ti- te sôbre o Nordeste. Recebera. a in­
nhas consciê11Cia. Tão certo eStavas cumbência. do Sr. Governad-or da 
a respeito que a .morte não- foi su~ Pernambuco. que enviou ao Rio de 
ficlentemen·te poderosa para roubar~ Janeiro o Sr. Petronilio de Santa 
te a serenidade. Provam-no os tran~ Cruz. Secretário de Agricultura., hoje: 
qtUlos traçciS da face .do- Justo alnda chego.do hA pouco mais de meta ho-ra. 
agora estampados no semblante do Coutou-me s. Exa.. que quatro ·ctda­
grande e ilustre Morto. Ela veio para des de Pernambuco já. estava.tn eh.;!1as 
encontrar ~~m ti a certeza de llmR de retiran~s. das quais duas, por si· 
existência útil de todo o bem aue ti- nal, recebem-nos normalmente doo: 
zeste, do n:.uito que deste-. do mundo Estado,;; vizinhos uma. wz que ·em 
crue criaste e do tanto que amaste. Pernambuco hA 'uma área 'chamada 
Bem merec-es o descanso e· junto a 1 zona da Mata. ·onde, comumente, nlio 
êle quando o in!cias, quando adentra.s i há sêGa, one a~ora já a alcança. 
o reino mlat.,trioso d'as tr:vt\s f!Ue Vêm à procuro.· de trabalho, nos en .... 
pal'a ~m critiCO como _tu, e um xe!no genhos e usinas, e infelizmente, fl.ada 
'maravilhoso de luz. imeta-.se tnmbém, conseguem. uorquanto as operações 
numa continuidade, a guarda. de agriooln.s estão reduzidas. Ocorre qua 
honra e de· gr~tldáo formada por tudo as verbas liberadas - e vi ainda on .. 
aquilo que alicerça e arcabouça, COnB- tem .0 sr, Presidente da Repllblica 
tltui e -personaliza, identifica e de- nãD .sõmente liberá-las mas dar or .. 
fine no ser tôda n Pátria Brasilea-n". denli _cxpre.s.sa.c; para. que se deixR.!!I .. 

':' •· ciQS_ monumentos de márrnore e 
brcm7e ctdades. r:e red117:-flm ao PÓ. en­
quanto' aue aoueles. os livros, subsis­
tem. l!:' a maior recomnensa. para o 
p_spfrito que S(', e::ga~tou nos trabA.­
Ihns n-r ... :u~dos do grande Morto 
desta manhã. · 

Sua fidalguia era. proverbial. Mul­
tiplicava-se no trata amorá:ve~, ~ nos 
r;rasto.s de bondade, na galanterta qu~ 
f,ão .. .e resumia em prodigalizar à 
nobilfssima espôsa. n seus :Whos e ne­
tos a hx'los 0 s llustres p!l!'entes. De 
s~ fidalqui,l. sobrava. muito para. re~ 
J)arllr cOm.· a.oueles estranhos com 
duero t>-le C'-onvlvia.. Com algunB. ia até 
à a.bdtcacão extremada. Le!llb1"eell-51-l 
a.nenas Martin Franc.llsco, 0 terceiro. 
ca.nh:ttran.-. de Abreu. o :pontifice d~ 
História.. Mnx Fleuisa, Ta.v-ru:es l'--e Li­
r9.. RndC~lfO Garcla. Rocha Pombo. 

Tenho- tomo certo que a Aca ~e mia. 
Paulista de Letras nãc foi fel:z na 
escolha de seu intérprete. A etuoção. 
que de reg!'n. nos invade em ocasiões 
dolo-rosas oomo esta, sinto que em 
mim já me vai embotando a inte-li­
gência e aumentando a natural ini­
bição. Mat procurei .ser sincero nas 
expressões das pala.vrn.s encomenda­
das. Concluo, pois. repetindo a adver­
tência há pouco expressada: aa nos­
Sfi.S geracões estão em falta. com o 
grande Morto. Todavia ainda hã. tem­
po de purgarem a culpa e, porven­
tura, de 11e redimirern10

• 

DISCURSO DO PRESIDENTE 
DO I. H .. G. 

As palavras, Sr. Presiden~e.,dc El-j Sf! de parte tOda e qualouer buroera .. 
mano cardim Aureliano Le1t~ e José eht - referem~se ao Polfgono da.s 
Pedro corà.elio falam rtos sentiirtel'Íto.-; ~cas. Ern Pernambuco, porém, ns: 
de tristeza nA.o sàmente da Acnde- sêGa.s já se estendem à Zona da Mata, 
mia Brasileira de Letras, Academia ~gora suoer-povoada pelos retirante!'. 
PauEsta d'e Letras e Instituto His- A s~tuaefio pim';l-, tal como no ea.so 
tórico. e G-eo-grá.fico de São Paulo ê parttCU19.! do R10 Grande do Norte, 
sim dos brasileiros que sabem haver ·sem dãvtda o Estado mais flagelado,-~ 
0 Brasil p1~:rdido filho dileto, amante onde 11~0 M _ uma .só área o_ue se 
da sua teJ.TB- e da sua gente, como po

1
s.sa ,dtzer nao tenha sido atingida 

0 foi Af-onso Taunay. I pe,a .s:er.t\. ·Em Pernambuco .. se EH.OOO 
Jcm 2 são nonnalmente saeudtd.OS., pela. 

O SR PRESIDENTE· lest'!agem, temO. agora SO.OOO km2 
· · · a.tln~ldoo. dos 99.000 de que se com· 

- Comunico aos Senhores Senado.~es nôe -o F..!!t.::tdo nue repN!s~nto nesta 
que esteve no gabinete do Vice-Pre- CMa. Dou a _v. Ew.:a. todo o ·meu 
sidente d6ita Casa. o. Aret!bispo Aux!-. apoio e, se minha. voz puder ser ou­
lia.r do Rio de Janeiro, Dom Helder! vida. que o seja pelos Poderes rer,­
Câmara, que veiO convidar o Senado t TJ<)nsã.veis, .tuntci aos protestos aut() .. 
pare. se f:~r representar n~ sole .. t rizado.o; do nobre colen-
nidade.s qu.e serAo efetundM no Es· O SR. KERGINALDO CAVA!...­
tádio do Ma.raea.nll. na tarde chamada.. CANTI - Multo bem: mtiito obrig'a­
Tarde saurada- O cont·it-c de' Sua\ do:J a V-. Exa. pelo aparU!. 
Eminência. é fl'!Uc ao SeiUdo. em l O St'. Nelson F·irmo -Foram con .. 
conjunto -e a. eada aenhQr len&d.<:r ~didos. nn Pntnnt...,, 1•m hflh1!:o P nni­
individualr.ltnt.. . nhento~ ro.ilhõe& de eru-reiros a Mh1.::s José Clll'lo~=.. de Macedo· Soare&. o O Sr · 

~rran<le e !es\e)ado chaneekr. "' QUt>lE dente óo 
J~é Pedr-o Cordeiro, preai­
Ins-tituto Hiat.óiioo e Gea-



• 
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Gerais. enquanto, para. todo o Nor- colega senador Apolônio Sallea não O St·. ApOlonfo SaUu - Talvez 
deste wna ninharia! o ignora. tardias. como tardia.s no.ssal!i mani-

a Sr. Apolônio Sales - Prezado O Sr. Pedro LudOvico - Só agora festaçô·es. 
colega,' louvo o zêlo e interêsse de a Imprensa começou a referir-.se ao o SR. KERGINALDO CAVAL-
V. Exa. pela. nos.'ia. terra comum; fato. CAN'Ii - Po.sso testemunhar que, 
mas não poo.so deixar de afirmar que O Sr. Apol6nfo Salles - Se me per. pelo menos, as palavras de s. Ex.ll 
nós nordestinos não olhamos o que mite o orador, responderei ao nobre: foram tranqüilízadoras, amigas e can-
se conoode para outras regiões. r:!:!presentante pernambucano. fiantes. Vi quando se voltou pnra 

O Sr. Nelson Firmo - Para certas o SR. KERGINALDO cAVAL- o MinJst.ro da Viacão e Obras Pú-
comparaçõ·es, é bom critério. CANTI - Espero apenas que os no- blicas e lhe deterininou urovid~n-

0 Sr. Apolônio Salles - Não faze- bres colegas~'me reservem um minuto cLasse, incontinenti, cs mei.-os indis~ 
mos comparações; e v. Ex.a, gene- para. produzir minhas cons!d-erações pensáveis para enfrentar a crise cli­
roso c_omo sempre, há de convir qu::: O Sr. APolônio Salles - Há dois mátic3. que pesava sôbre ·0 Nordeste. 
mais vale a.gora juntarm':'s nossas meses, mais ou menos, levei ao Ml- Depois, à noite, na sexta-feira pn~­
vozes em tôrno do problema comum .. ni.stro da Viação um relato sôbre as sada, visitei o ilustre Comandante 

O Sr. Nelson Firmo - O Govêrno possibilidades da crise iminente - Lúcio Meira, e confabulei ·com êle 
podia ter dado vinte vêzes mais para não a· confirmação da sêca, porque a respeito das medidas que poderia 
o Nordeste. . essa só se eonfirmaria de março em tomar para o Nordeste. especialmente 

0 S Ap lónio Salles _ 5atá dan diante, pois só nessa época, passado I para meu Estado, o Rio Gr<1nde do 
d r.uitoo mais ainda darA o. período das plomtações, são conhe-~ Norte. D. eclaro.u;-me s. E.'C.n. com a 

o e m • . · c1dos os prejuízo~. alta resoonsabilldade do seu car~o. 
. O Sr. Nels?n Firmo - Datá, depois I . _ que aquela unidad·e federativa. ao con-

d-e tanta m1séria., quando o drama 0 Sr. Pedro Ludovzco - Havia e-.· trário do que t)arecera através de in-
atingir f.eu ponto mals alto. peranças de~ c~uvas. . l fonnacões da Imprensa não e.sthva 

O Sr. Apolônio Salles - O drama j 0 Sr. Apolonro Salles ~ !!!Ilcwunhei' exclw.ída dos benefícios. 'obras e van­
es.á-se pl·onunciando agom, porque, a:-' Sr. Ministro_ da Vmçao um pe- t"agens da inic!ativa oue t.o'maria ara 
uté nisso. os nordestinos t:ão parei- dldo de cooperaçao parapequena açu- atender às nece.ssida.d"''!l dos ll')''~"s~ 
rnonios~-: não se antecipam à certe- dag-r.m ;:o Estado de Per~ambuco, e tinos alcançados pelo -flagelo. ~p;0_ 
za dos cak_dismos. Espe:raram até 8 · Ex. ' com ~do 0<: ca.rmho, le~ou curandü um mapa e mostrando-se 
marÇo, que e a data clássica em que a tal ponto o mterês~e de colB.boiar, ver!!ad{' nos assuntos atinentes 9 mE:u 
se julgam os efeitos máximos da que r:o mesmo dia em ·que entreguet Estado, apontou os ernnreendh~en-:-os 
sêca. I a sollc.itação autorizou o Chefe do que iria . iniciar - e iá devem estar 

O Sr. Nelson Firmo.- Como nor- Executlvo a c~ncessão de ~uinze mt- iniciad1;s - de ligl'l;_cÕes rodovü'irins, 
destino, arrependo-me de haver acom· lhões de cru~etros. S. Ex. n_ão re. as qua!S _representarao alto pap~l no 
panhado o Sr. Juscelino Kubitschek. tardou um so Q.Ia a provid-ênCia, de- desf'nvolvJmento econômico do Rio 

0 SR. KEmOINALDO CAVAL· t~rm1nou.a assim que recebeu o pt:~ ç-rande do Norte. 
C ANTI ·- Sr. Presidente, como tinha di do. 
realmente em vista ocupar a tribu. O Sr. Nelson Firmo _ O Ministro 
na por pouc0 tempo, não me sinto de da Viação é mais um elemento po· 
maneira alguma prejudicado pelos lftico. 
longos apartes trazidos pelos ilustres o Sr. A,polônio Salles - Não! um 
colegas it. minha modesta· oração. Ao ãos auxiliares rruUs deStacados dêste 
contrário esclareceram S. Exas., de Oovêrno, a quem o Brasil já deve, 
maneira. cabal e completa, · · · nesta hora. inestimáveis serviços. 

O Sr. Apolônio Salles - Sou muito o Sr. Nelson · Firm0 _ O Brasil 
grato a V. Ex.". deve - diz V. Ex.a - inestimáveis 

O SR. KERGINALDO CAVAI.- serviÇos a êsses p.olíticos; tão inest14 

CANTI ·- ... a situaç!kl aflitiva que máveis, que as sêca.s continuam arra~ 
vai pelo Nordeste. saneio o Nordeste! 

Sr. Presidente, dizia e>U ainda pou- o Sr. Apolônio Salles _ o Brasn, 
~o. procurando fixar a atenção do repito, deve inestimáveis serviços ao 
.Senado pa.ra êsse obscuro relato, qu~ sr. Lucia Meira. Pode ser que haj~ 
a.s condições em que nos encontra- PoUtkos que nã-o tenham grande pra­
mos são multo graves e devem ser zer em ver quanto o Pafs está apro­
atalhadas o quanto antes. Há. entre· veltando da administração de Sua 
tanto. outr<. indagaçá0 que nós nos Excelência. 
!a:remos, homens do Norte, homens do o· Sr. Nelson Firmo _ E. são pro 
centro e homens do Sul: se há cem vldêmcias sufici-entes para salvar o 
nnos se arrasta ê.sse problema que é Nordeste? 
fundamental para . uma grande zona 0 Sr. Apolónio salles _ o colega 
do Pais e se os remédios têm sido não tar-dará por esperar. 
tomados, por que há crise em ve1:: 0 SR. KElRGINALDO cAVAL­
de debelado 0 mal? Por que, em vez CANTI _ De quem devemos esperar 
de s:t-rado. se apresenta em condi- _ meu nobre colega? Não é 0 Pre­
ções cada vez plores, se temos as :sidente da Repú.biicÁ quem maneia 
Obl·a,s cnntra as Sêcas. com progra- os fios da vida admini.<Jtrativa do 

.ma definido a partir de Epltãclo Pes- Pais? 
soa? 

Inquirem todos - e é justo o fa­
~tam - das razões por que êsse gra.. 
vissimo problema não foi ainda re­
aolvido e se apresenta, pelo contrário, 
em condiçõe~ de agra vamenÍQ, que 
poderei chamar de extraordinárias? 

Sr. Presidente das dua-s uma: ou 
alguma coisa está, errada, ou, então. 
nada se tem feito de positivo no qu~ 
se refere às obras contra as sêca.s. 

O Sr. Nelson Firmo - Fl!:té. errado 
o Presidente Juscelino Kubitschek. 
que se obstina nos erros. 

O SR. KElRGINALDO CAVAL­
CANTI - Estou, encarando o pro­
blema do Angulo generallzacto com 
absoluta isenção, sem critica-r pes~ 
&oas. 

o Sr. Nelson Firmo - Pergunto ao 
nobre colega: as medidas tardias do 
PresJden~e Juscelino Kubitschek vn:o 

. .salvar o Nordeste? 
O Sr. Apolônio Salles - Absoluta· 

mente. S. Ex:.a não retarda' as pro­
vidências. 

O Sr. Nelson Firmo - Vossa Ex­
celência, esperando, não tardará can­
sado. 

O SR. KElRGINALDO CAVAL­
CANTI - Sr. Presidente, estava eu 
a encarar o que cru mei gt vf.ssimo 
problema. sob asp~to geral. 

Não lhe dei. no entanW, qualquer 
característica específica. Se o Senhor 
Juscelino Kubitschek. com efeito, n5.o 
resolveu o problema, de\·emos ron­
siderar que .. embora tenha sido êle 
pôsto, à guisa de eqüação. desde Ept­
tácio Pessoa ___, e de lá p:ua cá "t.i­
rios Presidentes se sucederam - con­
tinua com os mesmos aspectos e 
pecullaridades, n exigir meãidns ca­
pazes não só de atenuá-lo, mas de 
solucioná-lo. 

O Sr. Nélson Firmo - Foi um Pre­
sidente. mineiro o cowtrutor inJc:a1 
de.s..c;a obra grandiosa . 
. O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Sr. Presidente. não estou 
na. tribuna para justificar o hon­
rado Chefe da Nação. Estive no Pa­

O SR. 
CANTI -­
geral. 

Kl!m.GINALDO CAVAir láclo Ri_o Negro, em Petrópnlis. com 
o caso é de atendimento os demaiS repres~ntan.tes do Nordeste. 

, O Sr. Apolonro SaUes - E teste­

O Sr. Nelson Firmo - Há mais de 
5eis meses 0 Nordeste está sendo ar-

r ,. • h 

munhou a. .solicitude do sr. Presi­
dente da Repúbl:ca. 

O Sr. Nélson Firmo - Providén-

Decla.rou·me ainda que outras me­
didas também tinha em \'isbl; e as 
faria executar de.sde que dispusesse. 
como era de esnerar, no mais breve 
prazo possível, dos créditos indispen­
t-:áveis. 

Tenho que dar, Sr. Presijente. um 
crédito de confiança a0 honrndo Mi­
nistro da Viação como nou crédito 
llirnitado à palavra do Chefe da Na­
ção. o etninente Sr. Ju~celíno 
Kubitschek. 

Se eu encoritrava uma dúvida, um 
obstáculo, por menor que fôsse. pro­
vàvelmente seria assaltado pelo es­
pírito de crítica fácil, quando, em 
verdadE!, até êste mc-;ento. n~ pa­
lavra de quem de direit,J verifiauet 
o desejo de atender, ouanto pos.sfvel 
e ràpidamente, à.s solicitações nor~ 
destinas. • 

Volto, porém, Sr. Presidente, ao 
fulcro desta minha oracá·). E' qur~n­
do eu Interrogava, fazendo-me de p,vo 
ou de crítico - vá lã que 0 seja, 
- por que êste problemn tão impor­
tante. :mbstancial para n zona nor­
destina e para a Nação, náo obstante 
Pncarado por diversos Governes, so­
bretudo a partir de Eoitác!o Pessoa. 
ainda hoje se apresenta com essn 
gravidade exc-euc1onal. parece-ndo 
mesmo. que nadn se fêz no tocante 
às sêcM. 

Alguma. explicação, como dizia, tem 
de havm· para o fato; alguma coisa 
não está. certa; algo preCisa ser cor­
rigido; alguma provtdéncia deve ser 
tomada. Não é possível que conti·· 
nuemos nessa ramerrania admlnistra­
th•a. apodrecendo. sem que resolva­
ttios. de modo eficáz, dificuldades que 
outros povos, hâ muito. já solucio­
naram convenientemente. 

A açttdagem. no Nordeste, já con­
ta com algUM reservatórios de alto 
porte. O Cear!\ possui açude."! com 
algumas centenas de milhões de me­
tros cú.bioos-·dágua; a Pa~·:1f1Ja outro.s 
tnlve-v maiores. Como, então,. - in­
dago como nordestino, - ao smg1r 
o flagelo climã.tlco. são piores que 
st:mpre as condições d-essas popula­
ções? Como se explica o fato? Pelo 
contrário. já deveria estar muito ate­
nuada, nos seus doloroso~ e devasta­
dores efeitos, senão desapar.c-cida a 
crise telurlcn. 

Como verificamos pelos teleqramas, 
pelas n<~tícias que nos vêm do nor­
deste, reponta trágica a .situaçAo, 
adiantando-se que pode mesmo re­
vestlr-~e de 'caracteristicM tremen~ 
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das, se o remédio nAo estiver ao pJ 
da necessidade. 

Af está, Sr. Presid-ente, minha per· 
plexidade, aliás a de todos os b:-asi-
1eiros. De fato. temos ccnstruido 
grandes açudes, que entretamo, não 
têm· sido devidamente aprovcitadcs. 
E o pro-blema da açudagem ainda im­
põ-e à sua jusante o c\.Jr':'etivo dfls 
de.sapropriacões, através de meà;das 
que tornem as várzeas produtivas, 
sob pena de continuarmos num es­
tad{> de coisas semelhante ao ante­
cedente, sem vantagens para a cole­
tividade. Canais de irrigaijão prfl.­
ticamente insign.ificantP.s. muita 
água armazenada no Ceará e na Pa· 
raiba. mas não drenada de maneir'l 
n propiciar um surto agrícola com ... · 
pensador; forragens para cs animais. 
enfim, aquilo que pode fixar o ser­
tanejQ à terra. 

O F..stado do Rio G•·anrlP j,> Nnrt.e. 
bem frisou o nobre Senador ApOlô­
nio Sn:!es, é atingido de mo1.,. im~ 
placável pela estiagem. E' que êle 
está, com ef-eito, no coração do Po­
lígo-no das Sêcas. Sr. President ~. em 
matéria de açudes. somos. no Nor­
deste, o Estado mais abandonadq da 
FHl~raGãn. 

O Sr. Jorge Ma11nard - Ç'eD"'') QUe 
é Sergipe, nobre Senador. Mas te­
mos tido muito poucas obras do De­
partamento de Obras Oontr:t :t Sêca. 

O SR. KERGINALDO CAVAT,. 
. .... _<\!'7TI - Registro o aparte de V. 
Ex a. 

D'z;fl eu que, sendo o Rio Grande 
ckr. Norte 0 coracão do Pl)ljqoro" rll'l<: 
sê:as, é. sob· ê:-te a~pecto. o F..stado 
I!la1s desfav.crec:d·!1. Sery.i';)~. nâo 
obstant" encontrar-.se Pm semelhan­
te condicão climática. oferece no en. 
tanto, al~umas vantagen.s, que m!nhn 
terra não tem. 

ReconhPÇo QUe a Sergipe dcv~ria 
cf!ber melhor e maior fatia. de modo 
oue fósse bem t1·atado. Os terrenos 
nordP.Stinos são, geralmente de gran­
re notenclalidade,. d-e grande- cnpa~ 
cidade produtiva. faltando-lhes, ape­
nas, a- aplícnção inteligente de mo~ 
dernos prccessos agrícolas e a ãgua 
indispen.sável na épa-ca das est!agens. 

O Rio Grande do Norte - repito 
- é o mais abandonado e mais des~ 
favorecido. Digo..:o sem receio de 1 é­
plica. lembrnncT·'l CIUe um só dos gran­
des açudes do c-eará, ou um dOS imen­
~<'s- açudes da Paraíba, pOderá con­
ter todos os açudes pú.bLicos do ?.lo 
Grande dü Nor~e. 

Nfi..o estou aqui entretanto, com es­
pírito local. Defendo os interêsses. 
aspir"ações e d~ejos de _ todo o P?vo 
nordestino, poJ..S, na verdade, eles 
constituem uma unidade, seus pro­
blemas dependem uns dos outros. 
porque só as:sim criaremos possibili­
dades ·de recuperação. 

A Assembléia Legislativa do Rio 
Grande do Norte diriglu~me telegra­
ma que deve ter sido, também, rece-

. bido pelos meus colegas, solicitando­
me fizesse ao Govêrno apêlo vec~, 
mente para o atendimento das mul­
tidões flageladas, por isso Sr. Presi­
dente encontro-me na • tribuna. 

Acima dêste aspecto, há outro. 
para mim mais importante e de 
maior significação: indaga aoo Po­
deres Públicos, o motivo por que, 
nesta altura do século, não estão re~ 
solvidoS os problem~ das obras con­
tra as secas, de modo a erJnr ambi­
ente Ql.!e fixe o homem ao solo, con­
serve o bem-estar das populaÇÕes e 
contribua. de certo modo, para. o en­
grandecimento comum. 

Sr. Presidente, na reunião de Pe· 
tr'ópolis um grande Bispo da minha 
terra, Que exercita ali funçéo apos­
tolar, !" . Eugenio Salles, fêz, voz alta, 
a reco~endação de serem as vcrba.os 
destinadas às obras contra. as sêcas 
aplicadas rigorosamente de modo que 
os Estados sob o flagelo recebessem 
os beneficios correspondentes. Tinha 
razão~ êsse nobre bispo. Com efeioo, 



DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Secão 11}' Março de 195:3 

nlwim às m:wche\ns que estarJ.o mi-' um labéu lar.çr~do 1. face dos no:;s...1s' seca.'i ~ de açuct-agen~=;? Alguma coisa O Sr. NelJOn Firmo- O nobre o r~ 
noraUas u.s dif,culci~Õ2s do.; nud~:;-: ncmcns vúbliccs. não e~ta ecrta ou entiio devo esta.: dor apre-cia um bom dcblt.e. 
~no;; Dc~g acad mL~uc t-cn1cs d~, Pe; gunle-se ao Pais. indague-se do. equivocadQ 
conf:~~:i-1::~ nnutas \c7.d o o !1li2uo E;auu NG.elOlWl. quaPlo..:. d-ezenas ou 1 O Sr. R~y Carnezi·o - O nobte O SH. KE_~GINALDO CAVA~LC~~N­
do p:1vo b:.·nsll~iro·e m::tl encJmmn•t~lJ,: cent~nas de milhões de cruzeuos fo~, colega está certo. O fato _é que o Go-l TI -O 't~ogn Eclll_,o~-J _eb~~b~:l~".1 "0 
m~ll u~ad') e a:é ntalvcr!;:Hio. 1 r:un ~asta.5 e qual o resultado de sua 1 vêrno ainda náo se dispas a encarar 1 com que_ -e xctas. a .. ;tlll_~··~--tm 

o Sr. Nel:wn F.'n11o - :l\luitas vê-: aplica<;~o? 'Teremos como resposu: 0 problema. O açude de São Gon- es.a o:~-ko P rm:~e-me t~.t l~\":o."3~e 
ze·-"!! Sempre! . 'que muit·J se dessuHgrou o pJvo. ma.<>·[ çalo. 110 -~dunicipio ·cte Souza no ..!!.5~ <l{) es~Hl . o mtetesse cc~loa~:'v ~s 

o SR. E:EHGINALDO C.\VALC\N ... não se lhe. rlcu, em compensação, tado da Paraíba. pot· exemplo,-tem ~~:d:~~in~-". pelo i~agn;._PL 0?{:·n~ -~·"\15 
T" - Ora. d_iz-sc _ mr;snH?, no uo::- narla de posLti\'O. ! bacia própria; o do :i'vt:unicipio :J-e w~ ,<-C'~.:i Ia as ,s~ens .. ,em _e ~;S , 1 ~_..ao,.._ 
de3te. que·llã L:rn::~. t!1d~stna elas se- • Gran~l~s a<;udes, ;1a vet·dade. ~e1 Oonunas igualmente. 0.-> planos estao 1 ~ur;__~e~;'\aatcx~te P~

1 '' no; J~ __ ·n~I-.~ 
cus· qt:c as sêcr..<; con<;t!t-uem um ne- constrUtram nu Paratba. e no Ceara,\ estudados e prontos. Nada se fa.z • L!lP S~- 0• ::me 0 que. o q.UJI_::~ l. 

. góc;o_ se bem que ist·J nCto, seja um3, mas quase ínaprõveltado.s: grande~ seru. planejamento. f: necessário qu?.) ~eca ~o ~-orf?es"'t~. O ~1?.1~~€!11 _d_u ~ul 
VCl dndc no geral. é# todavia. uma rea- , J::nragcns se fiz::ram n~ ·CZa>·á e na I haja alguém que os execute. ; equ?1 _P:;, e az..t. u~a taem_. ~~d~ _mais 
lidacte n"J partil'Uht!'. Pr:rt.unns !oC ta· 1 PB.n1Iha, de cujas aplicações prãt!c~s [ o Sr. Jlh:lson Firmo - Não_ ha i ~ue unao.nef-~ qu.td~o que_ m:.,~/ltl'.' egt 
zem à custa cta miséna dos no.-,so~! pouco sabe o povo. Planos admtra· colltinuidade por parte dos governos: dua, mente La mut aquem '' 1ea "" 
~onte;Tâ!lco.s: fortunas _se faz:::m_ e se- 1 vei_s 'd_e eur;enh~ria hidrãulica, con: \que se s\l(:edcm em e-xecutar êsses ao:· _ _- _ ,! 
rão feitas ainda. se na9 hotn'_cl L:ma trr_;_gaçao potenc1al abrangend·:J mats planos. . . ! - Ja e~tlve no coraçao d·J.S "0cns, ctcr,­
minuciosa apl\ear·5o desse ~'lJhOll'O. j ~e um Estado; mas. na verdade. tudo O Sr. Huy Carneiro - Falta e dlS- + tr;1 de um.a sêca. Semi-lhe c.s -u·r:-

D. Eugenio S.<tles sugc_rm. c·:Jm 

1 

fica apenas ..• w_ que parece. nas _eon- posição do G-.Jvcrn?, o Congresso- ~-o- j .:.nznacs eleitos! Vi um pOv{)'-<v.) 1.1~ nn~ 
muita -propriedade, que ta1s y·erba,-; jccturas amave:s dz .sm;h_adores rd~a~ tar os recurso~ pedidos e o Ex. ~euuvo 1 nha te1-ra iicar, por assw1 di>-:..::·. ii_ltn~ 
rõssem· aplicadas pelo Dcpartamentr} Jlstas sem reahdade prauca ou obJe~ mandar (~Xecutar, sem solu<:.:a<_J de rnment-e def:Jabit-ado~'" \·i o gad<, se­
Naciollal de Estrad.as d~ ~odag·~!n. e-1 tiYa. -~ .. . . . continuidade, aS' .?bras neces.san~s- cter.to, nas caa~ingas, a m·~·ar ó~::.~sp~­
êle bem sabe 0 que esta dizendo. Su- ·Sem reah:-ade pratica ou ObJehv.a.

1 

O Sr. Ne~.wn Fmn~ --O Pre~ldt;_,n~ rado: vi ''"qu-clro:~ indonn.d•~"i. el~:l.­
geriu que êssc Dep:.u:tumcnt? ~0.11:'>· j f', o Governo p. etende r~sol~'-;er o as- t-e dá um. ollhào e qumhent?s m~lho~s nos, lutando, palmo a pa.!mJ r a r .I ar ... 
tntisse as 10ctovias nnpresc~ndtvets, 1 .suuto das obras c::~ntra as se~as, tem a seu própi'io Estado e u_a _!lliSél'Ia rancar d.J leito sêco dos rl% a água. 
e.<;tando, p:)rtanto. ~u.ieito à flscB:ltza- 1 de envered_ar por outn: camml~o. O para o Nmdeste! Protesto!, Nao está pru·a. des:::ede1wu· as rer-;es. água já no 
ção do p)der pt1blico e capac_J~~do· que "<!~ tnll_umdo, de tao :xpenmen- ceno! outrQ dia,_ e3vet·deada. p::!lO cap~troM_;· 
para reali7,ar uma obra bm:en_1erna. ~ado J~ mmto deu de ruun. ?Orque O SR. KERGIN~LDO CAVA~- vi crianças eBquálída_s e mulhl·:·:-.~ _aca ... 

Por ·outro lado. Sr ... Pt ;::ostdente, 1 uím e_ o pl_ano que na pratica de CANTI -· Sr. Pres1den t.e, acred1to b1·unlw.d.a~; en!..õ-Rl, n as con.~eqm~J:-cH4~ . 
(~bras de maior tomo. como as de na~ anos na.o da frutos que ~-_alhrun a que o homem que tem a brava cor!!- Lrâgic~s do te-nb:hieno e_{;,jL'O .:ue·nGS. 
tureza fr.rroviária. do me.'mlO. pasFo pena. É ·O que se t:em verinca~o. gem, _ neste Pais. de fazer __ Bra.siha, eru:ia. há mais de um s~ulo. Quem 
poderiim ser atacadas enc:Jmprlda.ndc O Sr. Ruy carnetro - Permite v, deve ter ::oragem e dispostçu.o yalo- p:·ese.1cicu tudo isso sente) g;·uvadas 
os trilhos que !P.v:'l.m a _c?:1:ros agt·o- Ex• um apa1 tEJ rosa para enfr~nta.r o problema da., 11a alma, .as tri.')tcias--;- u •Jg.mhs · ti<Jo 
produtm·es. obviando c\1f1cnl.dadcs t O SR. K.l!.RGI~ALDO_ C~V AL- _sêca-s do Nordeste. . pcvo nordestino. ~ 

.sanando falhas pat·a, qa~.ndo entrar~. C ANTI· - O.Jm mu_lta sat1.c;faça.o. O Sr. nuy Ca.rnetro -- De pleno 
mos PO rcJ?·imc do 1-.ormnl. encontrar~ I O Sr, Ruy- ·Carnen·o - O Departa- acôrd·:> com v. Ex• Senhor Presidente, \'et)hO ..-!'~-~s:t' cê ... 
mo~ PossibiucÍade de ampk; dcs-envol· m_ento Nacional de '?bras contra as o sr .• Velson FiTI!W - ·Senador lu.& grandiO&;} ~wa __ nacionaiicts:-{lt'.-;edi-
vimento. · S-eca.<; tem estudos sobre o plano de Kerginaldo Cavalcanti; -qua~. o pro- ficada- pelo &ofrlmeút.o c pela pçrse.-

. irrigação a. que V. Ex• &e refere: to~ blema mais urgente:_ Brasilm ou a verança. Sinto-a pr<Jfund-m-=m,'} na. 
;t; um3: d·,'~G!"lltea:-~l3S um f~to.,qu~ davia, para. realizá~lo fn.z-se necessá- ôalvar,~o 110 Nordeste? . alma, Ela é, de fato, o que ha de riJO 

n"b Br:1~1l. c.ü rna.tcl;a de p::nnne.lta ria aºã.o continuada dos govemos. ·o sr .. lluy carneiro L -Podem ser e ·fode ,no Brasil. pGrque de&a.f:a. a. 
çfto de est:·adus. mmto po,uco dt;m~~: uma v~.z po~to e:n execução. modifi~ atacad?S, pa.ra.Ielament_e. os dois em- pr(lprla na:ureza: O homem -lgarra~se" 

O Depat tamcnto Nar .. ?Lal "" . - • car-se..-a a .sltuaç..-:.o. . , preendimentos: Brasilla e Nordeste. à t-zrra .. e esta, em ccn,uni-t:aí}âO COilll 
tradas de Rodagem confmdo a enge- o Sr. Nelwn Firmo - A condicio-. o sr. Nelson Firmo - Não é, en- O homem, se agigant-a; êle luta e quan• 
nh~iros p:eclaros nm lutae.do c-_Jm nal já é der10ta. · tretanto 0 que ·se está· fazendo! d( ·se· vê_ com.t-rangido, Sr. 'Pre-.'>idénte, 

-enormes diiiculd!"ld-es-. Prccura a tpda o Sr. Ruy Carneiro - Ca.ro cole~ o Sr.' nuy Carneiro- "Está-se ra- df'ixa 8- terra natal e segue. acv;.ma.:. 
!ôr<::a. dotar-nos d~ bons Jxmte.s.n~~J? f!a Senador Nelson Fim1o. não somos -;o:endo, v. Ex~ estâ"sendo illjusto com gote.=;, desarv-crado e dêsal':sistido, para 
o~ms d'ar~. ?om es_t.~adao; em. c ~<:"~-~·- Ex~cutivo: é ne~cssário - repito - ' 0 Sr. Presidente ?a Repúbltca. . Onde o destino pcssa conduz1·lü .. Jo.:s:-:a 
(oes d(' tmfc .. ~o. _ PJ1 e.n. apcz::u . d---- .... 1 haJa _plano oontinunC.o. / O Sr. Nelson Ftrmo -; S. Ex" r ain~a fi. tragédia maioi· da noss l gen­

. proporcionrtlment~ e<>tamJs an}tem ?··1 .O si-.. Nelso.n Firmo - Só ou~o que estã sendo' injusto com o meu te, trag'édia cc-nhlil a qual tenho pro· 
· mui.tos 01.~tros r-~w;es da Améuca La- r::dar em planos; enquanto isso, a Nordeste.· tt>~tado Oesta tribuna. Recl::.ntH.' se. 

tina. - __ . . miséria se ab~te sôbre a população . nhor Presidente, para Os Not•..!c"'tinc.'5, 
Ai.nda a~·ora y.\·r- ~=-~Sl:\0 de ,v:~~~r I rlÔ nordeste. Plane.iã.mentcc; de com- C: S_r. !!up Carne:ro - Entrt·J V. cam voz ira.1a e hramindo, um trata.~ 

a Natal. Vl:l Jaa:> Pc~.,~a. e_ n.o d«fl .... -~ bate ao naoe1o iodo,; os á nos se 1'1':- Ex ,nao ·~ta -a par das medidas do I mento JUSto, equânune, de 1'1uatda.d,e, 
JIÜrmos poderei diz-er !l~·a.tlCam-entc a':' petrim· os~ resultados porém são\ Goy-erno! 
· d · ··brm:u; c'"~m o meu EstnHC · - ' -j Há, entretanto, uma disc"· 1:-n:r.o.cão 

Im es p~uai • ·, " · _, I nulos. O Sr. Nelso11 Firmo - Quanto o c mtnc•a· os norde•tmos .• 0- 0 J02a .. 
d "'frontri-n'e c::Jm r>rmtes nas p10 ~::: , ., · ·d té r• ~r · "' . ~ 

,_- · :; · f 't d" 11ndera· o Sr l'uy Ca··neiro- Para exe- GO\'~mo ct._u para 0 _No~ este, a d.-"s nos "paus de arara" :le-·o rr.unda condwo"s pont-es :.>1 :lS '" · ~. · ~ - · to· ' C 1 'lh'tc' Pa a .. ,.,,., ,,;, " · · ' -· :~- .1m um ruída ue íanws c~r cução do- qne:-existe é p1'eciso comé~ 1 Je. CJl ·nu < ·?· _ 1 .. n._ ... ,, .., en~ fora enq1_1a~_t.o f!- lmigraça{) e~~ran .. 
que crtu. av, t. • • q "ar pel't desapt'Oprt··ça'o de terr·as entallto. deu um bllhao e qumhentos "el.ra chega este paiS bem en.ca-Jn.n11.<~~ .em aloumn pen'111l0~na. .,. ' "· · "Ih- 1 · o . ' . • 

Fiqt~~i Sr. p;·esid~nte. Co:~fcs..<;o. b: sem dúvida plano, muito completJ nu oes. _ . . _ da, vat para a Ilha das Flor~s. o~1ae 
como ;.evresentRnte cto mo G:ande nne requer do Gov~rn9 coragem e o sr: Rny carneiro -o Sr. Pre· é. bem _alimentada e, d-or~e- oem, de 
<1o Norte I'"V""l'gonhfldo Tive recei,; dispo.c_;ição. A irrigaçao de uma zon~ \ sidente da República estâ liberando lla segumdo para abngos fehz.os, para 
ci que 'sm;b ....... ~c;f'm. 'n!'lq.ncle ônibn<:. como a_ do ~ardeste não se fa.z de as verbas para~ No:?deste. Incumbe- os cl}ma.<> amer_IC~, receb~ndo, não só do 
<~e eu era s~n<tdo~·. porque entãn imediato. depe!lde r,randemente, como U1e, porém, atender,· igua.lme11te, às G?v~rno bra~Ileu-o, ;::omo do da sua 
ri:\o 11,e per:ion.ric>.m o:> sertane1os disse: de ai'Jí.:J continuada. mais unidades federativas.' Patna de or~gen:. rcc~rsos pa!·a en .. 
meus cÕmplmhciros de vi.ügem. o de~- O Sr. Nelson Firmo - Nesse sen~ O Sr. Nelson Firmo_ - Não e.stá frentar aa pnmeu·as dificuldades. 
cR.c;o.. com nue eram_ trat.aõas essa~~- tido V. Ex' tem meus aplausos. dando o sufici~nt.e. D. ê S. Ex\ ama· 0 nord'€stino não sabe pa~1\ onde 
pontr.•s, enfim. Js melO'> de seguranc:-a O Sr. Ruy Carnei,·o - No parti- nhã, um bilht.o e m~io para o N~r- vai: segue sem sater o que !111.~ H'·""'i 
e fr~cilir'.act!' de t;:ano:po~·tc n_o meu &s~ . cular vejo que estamos todos .de acõr- de~ te .e ~ne_ Ie:antarel :par~ aplaudJr~ serva .o. dia de amanhã,. empurr::tdo . 
tado. Se di.<:.<:e i!;so a respeito do qll? I cto· eu· com 0 nobre Senador pela 

1 
lhe a ob:a. Nao fazer JUStiça. no e~· por um cafacW:ma. 

encontrei na n!"ls.<:a2em dr. um E<tncln p ·. ib · b ·e rep"e~entante d~> tanto, ao meu Nordeste. tenha pacl-
"h ct 1 ::ua a e 0 no 1 · '" ê · · v Ex~· - d ·t 1 • ) .;:r Nelson Firmo E s ma:o ... p:ua Olltro do l?do p~nH .a:-o e o Pernambuco. Salvo melh-:"Jl' juízo tem neta . . na<o:J a _ml o. . . .... , I - -

tudo p~rnamb1.1C?.l10. nue d-na eu s:!. s;do com -efeito a. falta de t::Oiltinu:· O Sr. Ruy Carnezro:- InJUStJça ria vence. 
Porvc'1h'ra. _n~c fô·a cl::u1a a. -Jportuv 'dacte o fundamento de não existir fa.z Y· Ex'. ao_ Sr._ Pres.tdente daRe· ·o SR. KERGINALDO CAV.I\LSAN.-. ~ 
nid:."lde rle nalar nor nutra:o; zonas de ainda o sistema de irrigação no Nor~ pubh.ca por ~ao estar a _p~r do q~Ie TI -- ve·nce porque a fôrça do .'iofri~ 
minha tf'na onde. no r certo. as. c:n- deste. ~ oc?r_1e no. Nmdeste. Se e:)ttvC!SSe, na o msnt-o já lhe caldeou 0 seilt-h!ltntv, 
diçÕf'S seriam semelhantes ou tden· Dizia eu - e rclembt·o para conhe·l agma n.%~m-: . . já lhe calde.ou o espírito e jâ Eu-: refêz; 
tica.s. cimento do nobre Senador Ruy car·· 0 Sr_. Nel.~on F:_umQ- O Chefe do a resistência. · 

· ble das obras Execut1vo enfrenta o drama cto Nor-
-R.azão há. quando l'ec:ehemos em neuo - que 0 p~o • ma deste com medidas administrativas senhor Presidente. c3pero que ô. !:!1111 .. 

cheio as flechas dn crítica dos nossos contra as secas .. fm_ posto, _realmente,' insignificantes. Ter..h-J-lhe muüo res- nent-e Chefe da Nação, pm· int::rméd1o 
eleitores. A'isiste-lhes todo o díreito. na tela. das_ cogltaçoes ma~s profun· peito mas neste cao:o não o-so do ilustre Ministro da Viação, assisva 
por<nw. sr. Prcsiden+,,-- têm ê~es _a no- da,c; da Naçao por um emmente pa· lo ·' ' ~ · 0 P ~· f 1 . 
ticia de oue centenas de m1lhoes d<;~ raibano o .grandeJ estadista Enitácio e glar. ·. _ a?s lage ad?S do ~ordE.ste, ma_s acima. 

' ' 0 F· . d O Sr. Ruy ca.rne1ro - Nao é ou~~- I d1sto e mmto mnoc; do que ·~';,) es~ 
e~uze~ros f o: a~ ga.st~~" em_ ohras. m~s Pessoa. e a para ca suce eram· tão de elogios e, siru, de jus~.iç<l. pero 'que S. Ex.a., com o espil'iL0 e a-
nao \'e(;'m os f.n~tos dc;:-se twb~~ho, m .. sl se.·· O Sr. Ne(so·n Fmno - O S.-. Pre- teimosia patt·ió'ica que lhê são ·peculia-
remlta?QS pr~uco~ ~e~.<:-<' p.sfo1_Q0 · . • O Sr. Nelson Finno - Veio um sldente não merece a minha justl•;a. res, determine que· as cbra3 JOHt.ra as 

Com:1to St · P:~stdente. co.lio 0 te Presid,...nte mineir-a. . P:lde_ merecer a de V-. Ex. 11 • A minha, sêcas -se realizem de a-CÔl'dO cctil cs 
presen~ante ctn Hto .o:~mde do~ r;e. O SR. KERGINALDO CAVAL- pfi.o tem merecido. até hoje! ol•.:mos. estabelecidos e den<;ro lo m1IS 
ao Nnnwt1t.~ ~r. MtnL'Itro. d_a VI~~~o CANTI - .. , Presidentes e mais O Sr. Ruy Carne.',~o - Ve1;;t Vw:sa brei;! prazo or:s.sivel. i..~ão e :Oim;J:es .. 
e Obra.<: Publ~c:~-~- Dr., _Luc~~--~ li~ Presidentes e apesar dos planos. q~e Excelênc!<a que os nordestinos lhe br:.· mente pia.nejàr ·que resolve .~it:(t~çfto 
qne tem gra~ ek;. ~ n_om-es 1 .e~ ''e acredito sejam ·admiráveis, excepcio- t-erã-o palmas. . . dessa natureza. Planejar é·qua,:;,~ tuào, 
v1sta. n esttWt~a{ a.:, concttç~: ~~ nais, hã uma realidade t-Jdavia, gri· O Sr. Netsvn Firmo- E contmtlrl- mag ainda não é tudo i!:xecu~L', stm: 
~f'~t Ec;bclo .a.a_: n_ sope~ar~ ~~.<;.:.·.· tante. E a de qu-e. pelas notícias te- rãc a morrer de fome! E é isto que deve fazer o sr p~·e:=;i .. 
dth~! 1 1~ndes. co.ntubL_nndo, .-on so,ln~~~~ leg~âfiCf1:4, e _p?las voze:<>.dos oradores. Q SR. KER<~HNALDO CAVALCA!'l"- dente da Repúbli~a: nnpor e cxtgtr 
patH?,tT.<:mo, e tlroclr:;o ga~a·i3m e-Úr a sttl açao _nao se m_odtftcon. a.n.les se I TI - sr ._ Presidente,. meus t-minent<!s I que 0 Depart'!lme-nto Nacicna! --:i e Ob!·!:s 
dé p,~hlcma..s que Ja e\et a :)" agravou, pwron. Ets o motivo por 1 colegas sno, realmente, encant3dores contl'ft 3.., Sêc:-~s dê andamt::·JtJ ns 
resolndos. que fiz a Pf'r'Zltnta: Por C'!He se a•~ra~ 1 O Sr. Ruy Carneiro - P~i".:tôE.me obras. tnl.ba!he, Jn·e e esf01:ce-:oe, por~ 

Sr. Presidente. essa grande des- vou e pior:Ju .~;. _tant"s d?zf:n<?.._s ·e c~_n- V. Ex.1• interromper-lhe o ~liscuf:c:.::, j que .dê:;; se. esfõ· G:>, d2J=:SJ cbr.:t ,. rte:o:~a 
~rar'l. _oue periódlr:<.mcnte .~e ~bate t~nfls de m_1lno2s <l':' rrnFn·oc; t['Pl p:tra dia1oq-ar ·corn m?u \lí'lilç mn.go, I luta. drpenC:'·m a prOS!JCl":drde o be>\11~ 

N-- -·~--· é , .. , ' ~ •" c:lo d·"'< ""~ri dos nas obl'~S contra ao:; EPPHciot· NP1:<:on Fi:mo esta!· e D. flO:icirbde de g:'.ll:d-· :)~H\ e 
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'do Brasil. 
falmM), 

(Multo Vem! .n.cuuo l)eml 

Dumnie 0 discurso do Sr. K-er­
gin.atdo Cava.lcanti, o ~r. Ap•_)~o~ 
nio Salles dezx~ a cadetra· da 1J1 e­
sidência, ussumin.do:.a. o Sr. C•,wha 
Mello. 

O SR. PRESIDENTE' t 

Está finda a hora du exped,.lo::-me. I 
'!'em a pa.lavra, para exphcaçá.J pes. 

r S<lal, 0 nobre Senado-r Lino de~ ~I:l.~to.o,, \ 

9 SR. LlNO DE M·ATTOS: ·. 

(Para e:r:plic:tção pcs.~oaz - ,-r.y·ao Jaz 
t·evisto pelo orador 1 • Sr. Pre;;tdeme, 
encaminharei à Mesa requeliment{) 
desta !eira, de intormaçõ-€.s áv· EX~e~ 
Jentissimo Sr, Mini.s-tro da.s Rr:laçoe~ 
Exteriore&, gmbalxndor-'·Jose C:l:;.olos ae i 
Macedo soares. Decor1'e da eilt..Nvl~ta J · 

;recentememe concedi!là à 'mp~·ensa I 
pelo Sr, Ilm:tr Penna _Marínht'>_.·_Chete 
cto Departamento cje A.:>suntos ~.·C?mu-

. Ja..res e Pa.s.:-a.por~es d\1 Itam<tr.l.t. 

Consoante intorma 1:!~.te ilu~trt di­
pk>mata. · co3 i ta 0 MiiJb1.ér}o ... ci.~~ R e~ 
Jações .bxte.nores de provtdenc~s. llg_a­
f.l:as ao estabele.:imeüto de t•e1aço~ 
(Uplomáticas e de ag:enti;S dipJ~:áticos 
<Cffi paise-.s da AfrJca, recenh .. '1~l~mte 
çQnStn.-Ulllii~ em na~tõcs. ~uvre~: 

Por se ~!·atar de et~tre\'istll conce­
dida. per ait·"J tuncion~·io d~ _ ~tam.a­
a:ati ent.en~1. pan oh(!llt"D.~a"· desta 
(;a~; do cou~p ~::_so Nac~na1. d~ !lolF 
(IJ.itax· as illlormações .lferer1d;:~.~, c:on .. 

· (onn~ pa.::so a ler: 

'' R€querinienw n." 77. de l9n8, 

Reque.i.ro ·à. d-uuts. Mesa, na !tu:~' 
ma 4egimeutal, · sej•am, !!OltciLad.:.J.s 
ao h::t;;Inü. S1'. · Mm!swo .tJ . .s Re­
lações l!l"~eriort:s as illfOr;nJções 
l:iegmu~es: 

diÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção li) t:arc,o de 1958 421 

0 Relatório mer~eu de um do~~ prtnsa com a notícia, já a esta ,~~.:tum medida. Conforme dispõe o art. -~() •. 
1108.5QS a-rgutos. conu;mar.iStus ue t:lmbém pú!Jli:!a e nctória, de que em 

1 
n." IX, da Carta Con.stJtucionr~. de 

b. lmpreusa, <1 jornalista JOão u._ Belém do Pará não há cofé. ~ co- .Alagoa::.: 
sc:.u1tunhutgo üustJ:e threto~ tiu/ me1C1o local reclama provtdl~n-.:111..,,) "E' ca comp~tência prí·,~tlv:~ ctOI 

yeJ.ho • Conew' Paullstat~o··. Vallv.:. po.rque a rubi{wea desr:pare~'eu dO 

1 

Poaer Le~islatiYo !:>o licitar fl in-. 
artigos# glosando o R~la~o1~0 metcado. tervençào feder·al no;; têrmQ..<:. Ua. 
Nixon. , .. . ,. 1-- Q:.le e_s:arú acc.ntccc1do n:::se .s~ts:-. C->nst!Wit;f>.:J ca R~)úu~ica, rc:,..,~.â~ ... 

lV - E de se admw~·, po.- S. Presid"nte') I v.1,la a competci:::J.t ao:, deuw."3 
t 1· ~:,a Ci"lal'l'o311ri..t 1 

• ' · 1 Pod res" ~nto, que u 1 
'"""'· . _ • ·. • • Era o q;;c eu de.:::cjava d;zcl' íil-líutc; e. · 

tivesse a-lenado os orgaos gC)Ví'!l· be-nn 1 Pnt'ecc-me, Sl'. Presi.Jente, fora d\ 
namenL[tlS própri&,. .sôbre a ..;nen- · dU\'lcla, que a A.o:;>:.mbkm Leg·Jshnlva 
tação norte-.·unelicana de eslimu- O SR. PRESIDENTE: ·-~ç lllii..J. , •• JJtlade -~.:.co.ll-t so tunciow.t.. l•u· na .Afl.'iaa: os nos.so.s-concorr-er1-

_ · O requerimento do nobre ~ennaor ;.;omo poU.t:.-, par<.-~ exercer u~na c.eJ 
: tes enl produ~ t:ropicmls, com .os Lino de Mattos e~ ta· dderido. su:.~s pn;rrci,.: o!VD,<; de cx.·c!u.:;JvJctat..e, 

1-ecursos necessár~G.S-; repr·esenta~vs d t b 1 
Sóbre a me.<:a outro requcrimen:o. qlWDG::l aren ~- ~H:s pnnéi!!lu.':: es a t• e­

por dóJ;Jres 'técnicos, econonuslab, que vai S(~r lido pelo Sr. 1 _~, S?r.l'e- , L;Jcto.s no seu r1,e!jl1Jh:nto J-llterno e n:J 
tt!!S€ssor-es -i representações dlp:.o- tário. 

1 

propria Con.stitmçào. A condição p<tl':A 
mátieas•·' . valida<Je jurídica dos atos do Poder 

·V - PareCe cert-o qu~ o I<a- E' lido o seguinte .Legi~lativo estadual e que êle;s !le rc-~t-
·n1araty ~-t'euhU: tHOVlden.;l--1.-u.o Oll R ,· 

78 
I ]g~ llizem atravé~ de convocação, cte m··!r1n 

j!.:>teja: SI!· <ll'!el"Jtanào 110 .:e~ltidO CQUe11tnent0 n. , (e 08 Uo d1a pre-estabelecida, c de rcuaiao 
de astal:lelec~r, também tas nossas · bl. a ,_ · · ~ de t os 

· á · Nos têrmos do art. 156 * 3.o, com- pu ICa ~om a p rdcip.:"~t;uo . u ..... :. 
rqne.sel1tit-Çúf'S ~-dip~om. ti~i'..& com l'Jinado com o .art. 12G leÍ.ra ,·, do Re-/Hqu_c!es ulte?•yntcs Qi.lC dc,;eJam J:s-

. Q~ l'C.Lt;J.'J.'U~. ,-,J:t~tf' tL1l'lcan:J.:i, bem ' t• "t' a conotonte du. pau'" 
$." • • • gimento Illterno, requeremos urg-ência cu '! a ~ .. ~n . ...., ' ~ - ,.~~~: .; 

como _'q' envitJllde. agentes Glp.:-;~ para o Projeto de lei do. Sena?o mí- ·I , Na o. !,o•. o que ~~or:te~eu IJ~ ~·,L~:~ 
máticQ$:_·ou ó:>sel''\:adores c-m·con- mer\ 43, de 1957, que diSpõe .sôbl'e as .(le Alagoas: O Pl.opno Gov;;:~no "I~ 
diçõe:. ;!~ 'ln"a:ntl"T o Gov&r~•o ·da comemorações <lo 50Y aniversário da I tleral, PO.I' .mtermcdio dv _ent<u! t:mf­
Repúblreà·'!nelillj!' info1·mado };O~ imigração japonesa 110 pais, e aó ou- r~entc .Mu11stro . ~a. ~u-'>t,lÇu,, ~::n~:c·?.r 
bre O·que se· PH.ssà·naque~as P•l-~ tras providênci.a~. ~crC\1 Ru:nos, mfo;m ... u " e,.,t C.,, 

l'a,gensi· :partibul.artu~út-e, quanto . 1 e consta (lO reRpectwo proces."'o, qw: a 
· aoa ,pro4ut&i' l'rcp!eai&. · Sala das RPS1'ÔPS. ~"m "f> r~ m-:H~[l dr, t"'Uuifto baFenda na qual n intervcn ... 

Vl· .:.._· OS E&tãdés· Uniõ.vs qutj 1958. ~ .Moura Anôrade. - H I, !f 1 ção fôra solicitatlu, se rcalt;:.U.\'a n~\ 
ind.ire~te? ~cc:-m ·os lniewo_, Ca~neiro. ·- Otacilio J1~rema. ~ Ne-: residência particular <lo Presiden~~ d:.l. 
.recursó.\i· fina.nceiros ao ·•Plano reu Ramos. - Jttl?o Lc1te. - Now_e.~ A.1···"'tnbleia Leris1ativa alag:o:.1na. 
MarshalliJ. auxlliai~m a Atrica F~lho. - Mourão Vieira. Aryl' El". Pre.'>i<iente. nüo fo pr~<;.si~·e~ ~a 
no plantio do café;' do ,l_l.lg~~ã-'); e Vtanna. nos.::&. dar valid:1de como p.rovtdem'1:4 
de out-rOS· Produtos troplcal.S, pa.s- Íegal, ato legi.<;latiyo ou deci.~ão c..a 
~ar~. · aeora., ao. auxí~.:.o. dll'e~o, O ~R. PRESIDENTE: .soberania do Poder Execut.1~·o elo Es ... 
coní'orme aoonselhou o V1..:e-P1e, .O requerimento será vot-:1\lQ ,_11~')0i.'> lt'<1do a reunião que. no meu enten(,cr• 
sid.ente Nix~>n. da Ordem <lo Dia. '- i' foj clandestina, porque realizada t\ 

VII -E'. portanto, ttrie,n!e e Pa.ss_a-sc á Ordem do 01~. . pol'f;H.'> fecllnda.s n.a re.o:.idénc!a parti ... 
imperati\'là a intervenc;ã.·rJ thplo- cuh:.: de nm dos narlamentares \l,te--
matica ··.:Íe Bra-sil nesse s.etor, a . · ORDEM DO DL\ 1 •:ra:-:~tes do b!oeo !l'Je·fM~n. oJ>OS!çâo ~~oo· 

!im de pelo. menos suaviZar· os Di.scussão única do Projeto -de · G '''ernatlor Mumz Falcao. 
Cían~o's·.~e'leitos para a .nossa eco~ De_c~et_o _Legislati"!o n.0 3f, áe 19fi7_ I o "mUo discuti ê-\te meu flOUto â& 
nomia, de vez que, pl·incipal!':le:r- ungmuno da Camara do.~ Depu~ I vif;ia. 

0 
enlinePte Sen~.dor João \rU. 

te, o café, o ca-cau e o algoda.o tados, que ap~ov~ .o ato flO Pr~si~ /Iu.sboa~. Líder i 'lli:itre da União Demo .. 
a!r~oono.s,. devido ao ba!xo preço de~te ria Republwa que determwa / cr{iti::-a Nacional, const.ltucionali!'ta, 

l."' .t'ntv~dências tomao.Xs pe1ú da. sua·· pr<:dução, marcham a a m~ervença.o federal, por ~eesen~ acatado e respeitado, ofereceu-me ro-
lta.m:truv:.. 3UU.VJ a<Jf> Ql.'tó<\Q;. pro- passos J..a..rg<:s na luta compe&ir.tva ta. dtas, no Estado de Alaroas. no.<; 1 mo exemplo, acontecimento que :e ve• 
pnoo av ~vet·uo ~~e1'!1.1,_ ta~e · em desfa\•o1· dos produtos ·bra~. termos do Decreto n.() 42.266, de 14 

1 
rlflcnra em Mt1to Gro.<>.~o. nara di:--~1" 

ao rl,t:,<ttól'.LO do VtcC-Pt·esu..teutu. leiro.s. de setembr~ rlf! 1957, tendo Pare~ I que t.ambem ali ~'>f' re1lht.ra fora d:1. 
aos J.!o':,~auG.s un.~àtts,: Sr. ~ixon,: VIII _ &ste requ-erimento de ceres tavcravets, sob ns • .f:1 ~ 44. sede cta A~~f'mblf'in Legi,c:o!ath•a mwt 
acUllbH.nanoo o lioverno .:; o.s en.1- inlol'mações se funal!menta, poJ.·- d~ ;958, das C_omissáes: de Cons- i reunião de De1mtado,c: pa.ra pedir a 
pr~t.úCú.'.ll"es norte·•amencanos a. tanto, na preocupação que domt~ t1tu~r;do •!!' Justu;a; e de Segurança • i.ntcrVt'nP.ão federal nuque1P ~.c;tady, 
a.pHCal·t:n. o.n.ueU'ú na A.tl'1C'\ e a na 0 espirito do seu signatário Nacional. qnf'. efetivamente. foi ctecn':!trhlil . 
.íorn~.;erem ~ecll!lO,:. e e.:;p!:.,:;a;::..s- de estar &empre atentO a t<ld05 0 SR. PRESIDENTE: O exenmlo mencionacio não tem 
ta.s em ecllnv:m<-t ~.A: li;::;l<i'l'-'.-; at·; I· Q.Sí problemas de interês~e na~ qualquer .~emelhança rom o ~so de 
caUO.l:., ~,;(,nsLitu..d~· recentcmen_ c~anaJ.. Em discussão o Projeto. Alaroas., /'. r{)uPião l';lll Mato Gro.«~u 
te tm.\ NaÇt.H!b t;v~t:::; verificou-.~e. de fato. fo~~ da ~ede da 

2." or.cntaeã.o tw.nad~ p e to Sala das Ses.$ões, 25 Ue março O SR. LINO DE MATTOS: :\sFrrnblêi!\ T .. e!"!f':lntiva: entrPtnnOO. 
Itamaratl, nu; .~~core:, cif.:I!.::mv.:;' de 1!158. - Lmo ~de Matt.J.s'·. S1'. Presidente. o ca~<>o alagoano está ocorreu no qnartel rln Região .~filitar, 
o.e proaJ.;.ea(J ~ont.vrrente c-:.m. c St.nhor Pl'e::;idente, Cl'ei-o que a; pró- superado. Mercê dàs providências da obPdíente à Cl"llvocn~5.o nrónrl.1 e CPm 
:BraSLJ, la;.~, uunbóm, ao tteiato- f' di Suprema JustJça da Nação, tudo se o ohjeto pré~rletcrmlnado Qual o de 1.10 00 ,.,·J'2J'itto v:ce-t"'J·eswente pua 'justi Icação do requenmemo 2 d t"' . 

1 
n _ 

H· -tudo. FôSse rrw.l.Qr o tempo regímen- regularizou e o Governador Muniz ecn '-r a. m 1'rve r,ao 
Nixon, a~.:cusethandó 0 U~p~n~,1- 1 d d. usesse e ir· tecer co Falcão .ret<lm.ou seu trabalho à frente A."'·"im, 81'. P1·e:;i•,l".nte. o.< <lol .. " c•-mellt~ de ~.:;tado, aa ~sura N'il"ao, ta e que JSP la - I , ·• • 
a en~tal' tepre~entaçóes diplO;na. 1mentã..nos sôbre pt"'blema implíclt.o do govet·no daqut~Je Estado. Poderia.,. ~s süo diferentes: em Mar o tJ.ro.'-'.':O, 

ticas e a~<;·t:s.sól'eti jJara os g,vver- no meu reqm.rimen~o de in!ol'mações PDr}::mto, o presf'nte projeto d_e reso-~os p:nlam.er;~ares cont.rúrios à .. e.unifio 
que tóda a ca::.a per ·ebe - é ainda luçao. que aprova a tntervençao de~ da As~emblem para o fim esne::ffico ne 

uo.s da Alr1ca, com cs qUaJS :;ejam - àú afê - cretada pelo Govêrno Federal no Exe- nec1ir a 'clf'crebr.ão fla intet·\rcn~ô.o tp-
estabelecJdas cooa.s rtl<lçõe.~ d;plu-

0 
c · cutivo daquele Estado. ser apr<lvado , d?ral. nodcri?om· c0rnnnrecr-r se o rle.-

mãtica.s. Encerrando estas consideraçõr.s, pfço sem mais considf'raçáo, de ordem al-: .'-'n jasf·c.' ao Qnartel dfl. Re'Yiii:o MUib.r, 
a atenção das uutorid1ades ~oyerna~ guma. I tn.ntn maJ~ rr.te ~!'lt.arbm f'm serrurnn.-
tnentais pal·a uma ncticia extra v a- Con!oJ'Ple ,·,-p,·,seJ·, lla ocas,· a· o em qtJe ca f.í~ic-fl .. nor itne•·mnct~n <lns "ró.or!~ts r - o Relatól'io do v .. c2-P;~- gante e, ao 01e~mo tempo. mur~o abJl~ - f! f 

1 
d 1 u 

1 
~ 

b u - o assunto veio n debate, tenho, como r o C!~·~ 1_11 P2:rrln.tef;. aone a m• Ul'l'!' sla.ente ~n.:cn, a que ~- 1'-:!l.ere recida para nós ras eir<Js. homem público, grande temor, nnen- I elo ~X("rCJh 1\f:lCl";ll:l~: ern A1a_·ro~:::. ')!ô 
êst-e Reqt.o.=nmento, fel enc:um. 1 '-'~ · · B•J' d p ''á D•p 1tad !'.: favnrave-1 

0 
G rn r l" nhado ao .Pre::.l<1Cnt-e do& E3t.a.au~ V~m €.-:.;,;J notJCia de ... em e<; a. so pelos precedentes que arranhem./'~ - I , o.: _ • , , s n T?Ve n o 

U ·d~ d· Amen ·a cto ~o! t. em 1ncnvc1, mas deve ser verdad -ll':l. O que firam, de qualquer maneira, a Cnr- \tnn!::. Falcao 1amnJs T)Otlr-r!am rom-
m 0 d~ ano r~ndo e· ae.;~· cielÃ comé1·c.o ca.tceu·o da capital daqut:.1e ta Magna da- Repübltc.a. narecer ~ re.c:id~nr:l~ rTo Prr-<:I{lentP. rta 

~o~~Cl~~ 0 
ltnp•·ensa tl.v~:~;al a &;;L-!:Ll!O _luta com _rait!l do p.rodllLO. Nao Entendo, no que me pe::;e meu res- As~E'mbleJa Le~J.c:l~tiVa_ Cl1e-fe dfl 0'1n­

lllt~maci6'uaL - ha cai~ ElU Belcm do Pará! lJ pr.mco peito nos eimnenteR jurist.as desta ,siçtto, porque :;:;a.b1~m nnr~l a recenr:!\o 
i.J.U<:: ex1~ .. · 1:~ p:·aça, segur.dv o nvtl~ ca.~a. e, em particular.' a s. Ex.a, 0 que .lhe.<~: serfn re.<:er''nrlr~ e a qual n~o 

II - U v .. ce-Pre.sl;.'~·l~W ;.;1xon, c.á-l'io, l- .. 1 send() sonegado~ poJrque, ilustre coleg-a Senador Nereu Ramos, rrec::o fa7.ef. referêncln.s. t)ornue a 
sob o pnnexc.o de <i&J.!>C • .u a ms- além de consumo próprio, elà fornece então. no exer::!íC'io das elevadas fun- onfn1n.,..,. ntih ~ra ,..,.,nhel"r- de mhra O!'! 
Wlaçâo ci0 Gvve1110 ua ll·JVa Na- ao!' Es.ados vízinhos e principrl!mente ções de Ministro da JustiçA, que o ate:. acnntr,..,,.,.,,.,_..t.,.<: fl 1f1"ofln.-..<:. 
ção A11'H:ana a:e Uilan t. vJSI

1
0U às- Guianas. c.n particular à Gui~n3. gado para a decretação daquela pro- Sr. Presidente. com estns Ugeira.'i' 

a.!gU..'llas (la& reg.õ~.., ferteb J.O vidên~Ia . pecou por ferir principio .. constdera.qõe,o; e tão t:;Qmente par!l n.:"l_{) 
cOIII,lHeiHe uegtv pnr<.t. Ui) 1mai., Francesa. con!'lt1tucl0na~, <!-l•e, a meu ver, cteve- '.fugir ao dever a que e:;ton ohrir::ndo, 
De (;Onvew.:er ú_a e_on·;e-u:i-:nc.:a ne Há, portanto, dentro dv Brõ~si! um ria ser 1·espeitnao. · I <te me manter coerente com :ttiturles 
acOill:!elhaJ .u U<.ov~i.'ll~ e t'J11P:e. IE;~tado e uma grn.nde capitaJ -4üe re- A Constituiç2o da República, no ar- nntcriorment.e tomadas. deixo de votar 
endcdorelS Hvru~-um~r .. c<:tnc,; h Ill-lc)amnm a talta de cafe. n.J in.~tante Ugo 7.0. estabelece a" exce~ões, b!l~. f~n-ori"tvclrncnle à providf.ncia .,.m dlo;­
vestirem ret:ur6o;,. tin,am~-eu· .. ~ lla 1 em que tõtia a opinião ~úbaca S:Ibe seada nas quais a intervenção é pa!- · Cl'~<>ão e. logo mais, em votacão. 
Africa e ._:tudun.m. :un~.s cllreta- .que há su~r1·produção. O..; pm·tvs (·X- .<;fvel. Apegou-se, J)Ol'ém, o Govêrno: Dir-.o::e-ã que, conforme nfii-mei de 
mE-nte, uaque.e:; pu vos. a.nwo-1 port-adores de café estão aba:·rotnd<}S. Federal naquilo que a A.<:scmbiéht Le-, \u\do, se trnta de p:·ovidêncla iã su­
lhe$ u;,s . .':.ancla [eenica e. ~\\e:oai a crlse, 0 clamor pUblic(, a s1 gi.s1ativa de. Alagoas afirm~~'a: .estar iperada pelo tempo. Sem \lúvitin: o 
mesmo, u 11un1aria aas r2p;·.;.-,L!l· 'tuaç5.o d·csr~- 1,:;ertante em que se rn- cnac~a. P".otn',O.: ~ t,•1E' P~~la a_ 1;1~er-, nrazo rla inten:eJ~c:lo iâ~ ~E' es?;o0u. 0 taçôeii diplumá~i:as. /contram as autorido.des -:n~-~.'l1're~a~_ta.s ~·e~çêl.o.~ Ana~,~eJ: na oca.sJaO, ?"' ,ar-lS,,.Go~~J:nndor l\In.mz Fa!cuo :'.;"-~umm 0 . _ •. ,. ,des.o-e sc'-or da a1min:str.1c·vo :çúU::calna.1.a l.l~monst;m que ~Ql.Je1a A_s.<;em-·Go\'Cll10, e. amovaila ou nao n pro-

IH :- O 1·:\co_ ~1a::. de-ve ~~: v .. s- f}:·asileir9.. · b!era u~o havJ?-· n~s termo.s reg-1n:en-. "'n~~'\. goYern;l~et.ttal. está o a.ssnntG 
5ado aes,~cl_::b:c;::> da.s nJ.~,~s ,_w- tD.l!'i, e na con1orm1dade cl:t Con.'>tltUI-, inleirnmen~~ hamd.acl.o. 
t~ridades C:) :'1-linlstério dJ..s lU-! Senh.:>1· Prcsitlsnte. cm.1:ur..·.o i·~-s.~ 'r;::âo ctr_qucla umdade fedl!rntiva, se O Sr. Vlvn!rio T·hna 
laçõe.5 Ex.e:itJre.:o. to.n~o nub c;ue, r~ to e pú'o1ico e notóri-o. rem a im- reu.Jillu legalmente. Wll"i :1 adoção da V. Ex:' um aparte? 
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O SR. LINO DE MA'rOS - Com 
Jl:razer. 

O Sr. Vivaldo L-ima - Oêplorãvel é 
que u tramitação dêsse projeto tenha 
sido táo morosa, uma vez que .se trata 
de providência tomada no ano passa­
dO .. A intervenção federal foi decre­
tada no ano próximo findo por ses:­
~enta. dias; e Eiómente agor~, e mfins 
,de març::~, aprec:la o Senndo 0 as­
,t;unto. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL:·; (.Seção 11) -
O SR. NEREU RAMOS: 

(Pela ordem) - Sr. Pres.í.:!e:1t~, 
peç·O a V. E.x.a. faça constar da Ata 
qu~ me absterei de votar, por ser um 
d-os signatários do decre:t:o de. inter­
venção no Estado de Alagoas. 

O SR. PRESIDENTE: 
A tl·eclaraçã-o de V. Ex.a <COnst~ •:á 

dR Ata. 
Em votação o proj-eto .. 

n~r Moura.· Andrade, lido na. hora 
do exPediente, de Ul'gência para v 
·ProjetO de Lei do Senado n.o 43, de 
1957 que dispõe, sôb-re as comemoraç-?es 
do Cinquentená,.rio da imigração japo­
nesa e dá. <Jutras~·providênc1as. 

Em l'ota.ção '!?.·!~íte:·i'mento. 
os Senhor-es· senadores que () aprn­

Vê.m, queiram· --p~manec.er .sent-ados. 
(Pausa). ";;:· · ··'}fl ~.~';-

O SR. LINO DE M.t.~TOS- Furtel- Os Senhores Senadores que o apN- Está aprOvado. ""'"··~ ·~ 

Março de 1'1~'! 

O SR. LINO DE MATTOS: 

me ao exame dêE..se aspecto do pJO- vnm qu-eiram COlU~rvar-se s~ntadQs. •.h • • .... 

blema por dizer éle ma-is direta:n::-nte (Pau-sa) · O proj1~to entra1·á net Ordem d-a Dia 
a nós, aos nos.sos trabalhos, a atraso Está arJrovaÇ.o. da segunda ~-sessão:'-tmiinál·ia ~eguinte 

(Ú1 O seg~tnte CUscurso) - .sr: Pre­
sidente, A Tribuna, ccnceituado órgão 
da Imprensa ,da_ cidade de Santos, verã 
tranf:correr amanhã, 26 de março, o 
seu 55." aniversário de fun'dação· e pu­
blicação ininterrupta. Graças a uma 
linha,) de sobrieda-de e austeridade e 
ao bom senso cem que pauta a sua 
partt .. l~pinativa. é, sem dúvida, um dos 
princl:nais Jornais Co uai.s. ~ lJ')nderar 
nltidijnente na opinião pública. 

Nes$e seu meb -sé-culo de 'existêilc:'.1, 
ês.se itrfl.diciCpal e. c_onc-eit.uado j<Jrnal, 
de .b~W as.pecto·gra.flco, vem sendo di­
t1.gidQ 'por Manuel Nascimento Júnior. 
que !lá. mais de 40 anQs se encontra 
liga·d6 à crie.nta-r;ão d'A Tribuna, c<lmo 
seu ~l-fetor, amtar,j-a com a eficiente 
co.ope5ê.ção de outr-o profissional <ie 
val~l~,rr~ Sr. Çii~sfre-da, Santini. . 

~ue por certo há de ter explicação ra- a. es"ta. · f''J~ r 
;;:;oavel dos respectivos Ól'gâos técnicos E' Q seguinte o pmjeto aprY:a- - ; '"~" ·' -h! ~ . 
ou do relator da .matéria. . d-o, _que vai à Comissão de R-eda-. Nao h::1. or~·Clo~_:..,~~t]Jo para depois 

O Sr. Vivaldo Lima -Na Câmara çã-o. da Ord-em -~0 J?ia·;J.C.l'J':I·' · 

dos Deputados Q~ atraso foi maior. 1 PROJETO DE DECRETO LmG-ISLA- 0 SR. FERNAND-ES TÁVORA: 
Parece-me, r~t.~ve ela, por mais tem-I TIVO N.o 31, DE 1957 (Não j'oi revis't'o·n,;;810', 0r""Dr) _Sr. 
po, .a propo.siça.o. j ~ -

OSR. LINO DE MATOS _ Prefe- (N.'l .144-C-1957, Ra Câmara dos Presidcnt;.e, ao ·ch.egaa· a ·esta casa re-
ri apegar-me tão sOmente à- Parte 1 Deputad<J~) cebi c~Oograma,.:a.ssiJ:la.d.o per pes'.soas 
constitucional para, ainda uma vez, I Aproz·-a 0 ato do Presidente do da ma1s alta. respo:n:sapilidade do meu 
reforçar o PQnto de vista que .;.sposei; República que determinou a in- Estado, relat.an'tk>.•acontecimentos e 
e do qual não me arrependo. O tem- t::Jrvençâo /Oderal. por sessen.ta solicitando pr-cvl!dências. Fa.sso a 
po e as fatos se encarregaJ·am de dias, no Estadü de Alagoas nos transmiti-lo' a quem de direito: 
provar a justiça da. causa que de- térmos do Decreto n.o 42.266. de ''.Em rl.cme.t.~dâS·,populações d-J 
fendo· 14 de setembro de 1957. Nort d -tad d O Sr. Vivaldo Um-a -Há de conv1r , ·e 0 .r;:,;:, · o, uramente atin-

.y. Ex.", se tr~ta de proposição que O Cbng1·ers:J 1Nadonal decreta: gi-dru5 p-e-las secas e tôdas as suas 
-dcvh .'ler Eubmetida à apreciação do 1 . Art. 1.0 E' n.p:-oyado 0 ato do Pre- ccnsequêncías imediatas como o 
· CongreS'lo em regime de utgência es- I s1C.~nt.e da República. que d~termincu êx0 do da lÍlassa d.os trabàlhadores, 
pecinl. a mtervenção fede1·aJ pOr 6D (Se3· a_ falta de alimentação e bem as-

, " ~nta) dias, no Estado de -Alago·~s srm o apodreciment-o das past·.:l-
. O SR. LTN~_, D EM:ATOS- Evlden· n·o-::- 'têrm:J.S do Decreto n.o 42 _286, d~ g~n.s em Virt-u-de das ehuvas fra-

. t~mente, e ant~s _de se esgotar o prazo 14 de .setembm d-e 1951 . qui.ss!mas e extempOrànens, cla-
~o]eto da propos1çã<J. A~t. 2.o ~te d~cretü legislativo en- mamos ante V. Ex.11. suas imedb.-

Verdade é que, regimentalmente, tra1:a em \"'l.gor n~ da-ta de sua pUlJli. tas prc'Vidências e socorr.o para a 
hoje a matéria está em discussão. I caçao: _-reYO:J::~das as disp·Jsiçó2s en' zona norte do C_ea,rà,- representa-

I contra~·w. da pelos signatários, iniciando-s-e 
.r C-onforme declarei, os fatos e () I a e1:ecução dos serviços já proj·e-
tempo se encarregaram das :)rovas. Discussão única do Projeto de. ta-dos p:?los . órgãos pú.blicJS da 

·coube à- Justiça Superior da Naçfi.o Lei da Câmara n.o 2.52, de l9.'i-7. maitn1a :·eJacióna.:::os no encontra 
·corrigir falhas dn. Lei n.0 1.1)79, de que autori;;a o P0der Executtt:·O a d<Js técnic:JS em Natal. 
W50, que trnta dos crimes de respon~ 1 ai?rir, pelo Ministério das R.elacõc~ . Citamos objetivamente: Ndo-~ 
sabilidade. • Exteriores. o crl:dito especial. 1e v1as Apr.aziv-e_J-C.::~reau-Granja-Ca-

d I Cr$ lO.OOO.ODO,(){I como Tafórço mnctm; Ita.plpO.:la-Morrinhos~ 
E-stá a Casa lembra a de como in- para atender âs despesas 'tina·,·s G •'•t! na oca•·,·• qu" ro a' ·ncon t1. ran. ja, GranJ·a-Vi,...o.o:a. ~-"b·.·aJ. .,.., ' ., .. o, all ' I ' s - rieco;rent•s da ·"S!'ta. ao Bra.··.·z. G '( - _ ... 

t · ·l.d d d t f 't n <--· "" ' roa1ras, Santana-MQrrinh'Js M•3.-"-UC10na 1 a e a par e re eren e o do P_rcsidente d.a Rep•'bl'"a Por. é • · 
· '" ento Na" • o••i\ 1 e 0 '"'" sap -c.oreau, Massapé-Sobrr~l s:r:; •• JU sam o er ••. P ~-- •e ~ r tuauesa, tendo Parecer faVOT".··1• .. 1, B -·~ 
Oh ' d E t' · 1 d '~ enectlto-Ipu-Ipueiras-Nova . Rus. , e1e e um xecu 1vo JU gn o por sob n.o 54, de !951!, da ro. m.i."~a·o h 
Tribunal compo~to de seus. próprios de Finanças. .,., sas, Ipu-.n.eriutnba-Araras, Nuva 
inimigos. já que a Maioria, no caso Rus:sas-Monsenhor 'Dlbosa C'acun-
part:culnr de AJ~goas. era -constituída O SR. PRESIDENTE: da-TambOril, Santa Qu1té;Ja..::Sato-
de opositores. ;1 co1J1eçar pela Mesa qu-e.-ar_ara~, Cra:teus-Tucuns, ,In.. 
do Poder LegislaUro. A ela, de acôrdo Em discwsão. depl!~dencia-Boa Viagem, Tauà-
·com a Lei de Resnon';abilidade. cabia Não havendo qUem peca· a palo.vr:-t Ar.netrOz, · Camocim-Cllava1-Par~ 
compor o Tribunal. Representava, no enc~r:a.rei tl. discussão (Pausa). nalt!.8. e Mucambo A,praz:-vel. Tais 
ent"nto, o nré-jul~tamf>nto, a conde- Esta ence.rraJia.. serviços são imprescindiveis à fi-
nacão nntecipada óo Chefe do Exe- o.s Srs · ~nado!'.es que aprOvam o xaçii) dos tra-balhad-or-es em suas 
eutivo. Bati-me contrrl e~M iisposi- proJeto que~ram permanecer sentaJ.ns zonas d:e Drigem, evitando-se.' cem 
ção da lei: e a Justiça encarregou-se (Pausu) • opo-::tumdade. a {'mh~raçf'í-~ pa-ra 0 
de corrigi-lu. Posteriormente, um nto Está apr<Jvad.o. Ama.w1~1lS, sul do Pais e Caj)ita.l do 
do Presidente da A.s~embléia Legisla- E'st_!ldJ, f~to qu~ agrava. ca.d.a V-e-E 
tiva de Al11.~oas ·demon.strou esta.r eu E' o seguinte o projeto aprovado, m~1s, a s1tuaç~o das fazendas Io· 
com a ral':ão. qnando critjcava. c cen- QU~ vat à sanção: . 1 caiS, defron.tando há muito ten1oo 
surava a reuniÃo cfande..<Jtin.a realizada PROJ-ETO DE LEI DA CA.\a:ARA <J esvaziamento pr-ogressivo d·os 
numa ret;idência oa.rticular. para pe- carr:_pos, cem repercussão na pro-
Ciir a. intervencão fed:eral.· Quero refe- N.o 252, DE 1957 duçao e na elevação do custo de 

Firmando. ca.c..a. vez m::tis l)->1 publica 
ltda-r~Ilmercê dessa fidelidade à linha 
traçada. em .p.rol da luta p~lo bem co­
mum)r<A Tribuna só t.em feito crescer, 
monnente nos últimos· lustros. Além 
dos 'f<it-::>res tét:ni{'~5. que são muitos. 
o ~elar matutino santiSta tem a 
sua --&rudez garantida p~r um corp9 
de. rdatores e colabcrad<Jres dos mais 
brilh~tes. k;s:m é que c::mb comq 
re-d"l-t:Õ,Í' secl-etário o conhecido inte­
lectua1~· Gera:ldo Ferraz. romancista 
eonragra-do e auto~·iz:td-:) critico de 
artes plásticas. Da eqt(pe de col::t.bo­
radores permanentes, com matérias 
a~sinadas sali-entam-se figuras d-e re­
n-oine na-cicnal e · a-té"' inte-rnacional 
como Carl,:-JS brum-ond de Andrade, 
Otto M-3,ria Carpeaux, o 11:)táve1 cro­
nista Ali Righ~ _.(Aderson MagaJhá€S, 
um d-r::s _véieranos do "Correi"~ ·da Ma~ 
nhã"), R~Vn111n"".,· de 'l\,,..,,.e1h9.e.o: .Tú. 
ni-o-r, o engenheiro e urbanista pere~ 
Velasco. Sau2-n Ramos. Luis Carranc9. 
e n cr:tico literârio P-lvato Augnstn 
L..."pe.s. 

Jnrnal sobretudo informativo· e ho· 
ne.st4,' d-e 1-e_i-tura atraente, a co~eçar 
mesmo por wna nítida e caur!ch·:tàa 
impr-essão &'l:áfica,_ com máouinas as 
mais mo-'~-"~.,'l"' lnst.<>l<~r-1"" ,f>1'1"\ r.P'·"rl'o 
próprio. A Tribuna merece se:r cum­
orlmentadis.si.ma ao enseio de mais 
êsse e,.niver~át;:·o. ma1~co num can\inho 
giDríoE'o e bem .fada-da. \ 

A Sucursal de A Tribuna nesta Ca~ . 
olt.(ll servi-da por um cor-po de pro­
fi<osionai.~ "':'C'MriJl'l-enf<>~·~., <><>-tá l'l cr,·o·o 
há vinte anos. do j-ornalista tv0 Ar .. 
ru·CI_1t (lí .... et-o-i-, r'l'"l "Bu:M:tl Interesta­
dual de Impren91''. 

Nesta casa do Con2T~..s~ N.a.cio:nal 
cab-e a0 ioruallsta Mário ~-'ln-tunes. ve~ 
lha e dedi-ca-dn -p:-J.fis.sional da pena. e. 
mis~ão de l'f'i'Jresentar entre os ·mem­
bra.-; da dinâmica bancada de Im­
oren.sa. o velh~ e re.5"Peitável jornal 
Sa.ntistn: A Tribtrna. rir~me fl. atitude do Pre.c:idente dn- . N.o 2 _911 _B _ 1957, na Câmara V1a .. Certos de que v-ossênéia 

quela Ca.sa Legi.'ilativa. que, sem or- d ~ t d atenderá a- clamor pu'~!J'n..-. nn1• 
d d d. • o pe ·al · ,os ~cpu a Q.'i) ""'V IJ ......, t'~-em o Ia, cem conv<Jcacno .s CI cbras _urgentes n 9 norte cearense 
para. aquele fim. entendeu, em dado Autoriza o Poder E:recutivo a Bnte·cipam sua. gratidão ean nome 

Era o que tinha il di.r..er. ·(Muito 
bem). 

momento. ex-abnmto, nroceder a um abrir, pelo Ministêtío das Rel'.l- de m ·lharet; d r~ · 
•ortel" para a com~.·'ra·o do trJ'bJ•nal · E t . 1 e so- l'C'UO.res e apre-., ·· """'"' çoes x eriores, o crédito es.npcial sentam. lhe .....,..,...... ......... _.,., .-1 ....... :::. ..... 
'jtll""'or. Renetiu-sE' .. de maneira di- à Cr$ 10 ,...., - ~--.1-"-'h• . .e ..... sau~ 

t<-M.f e .000.000,00, cOmo rej~TÇ01 (as) Deputa.dQs Gentil Barreira. 
ver.c;a. a· arbitrarieda-de, o desrespeito para atender d.s despesas finais Guilherme Gouveia, Joã(' Frederi~ 
no Regimento Interno. No ca.~ pri- decorrentes da visita, ao BraSil, oo A uil ..... ~ 
melro' · •r". a. reun,·a·o na re.sJ·dência,· d à .' . q es .r"Cres M ,t- Vicente 

... « .o Presi ente da República Por- Ribeu·A •-a 1 H · 
nó cnso ~egundo, o sorteio sem con- tuguésa. tim.".-..... =u..~. ra e 'l'' ; Mar-
vocação especial e sem ordem do din. 
ambos Iguais, porque violadores de O CongreSso Nacional deer~ta• 
princípio juridic<J. Art. 1. o E' o Poder Execu-tivo S.ut-.)­

rizado a abrir. pelo Ministério das 
Coube ainda uma vez ao Supremo Rela-ções Exteriores 0 crédito especial 

Trihunal Federal den-ubar essa._ farç.a, de Cl'$ lO.OOO.OOO,QO (d-ez milh~s de 
a fim de·que a eleiçâ<J dos Deputados cruz~iros). como refôrço, para atender 
que deveriam fntettrar o tribunal jul- às despesas finais dreorrentes da ·v1-
:ga.dor. {ôsse prec_.edida de ord~;n ~o sit.a, ao Brasil. do Presidente da RelJ't'l­
dia. da eonvocaçao e da reumao pu- blica Portu.guêsa. 
-b11ca. Parágrafo 't'lnic-o. O cr-édito especiaJ. 

Feito lsto. o assunto se encerrou; eu. O~ flUe. trata êste artigo serà a.utomn~ 
sr. Presidente. encerro minhas consi- tícamente registrad-o pelo Tribunal r'!e 
derações. <Mutto bem,· muito bem). qontRs e distribuiô.o ao Tesouro :Na.-

Cl-onal. 
.. O SR. PRESIDENTE: Art. 2.o l!lsta lei entrará "!m vip-ox 
· Continua a discussão. fPausa). l na d:"'ta ?~ sua. publicacã<; '!"{'VO~"lda~ 
- Mais nenhum Sr. senador desej<ln- a~ dlspbSiçoes em contrário. 
c".o Usar da palavra, declaro en~ra.ü-a Esgotada a matéri~ da :JNI"!m rio 
a. cHscussão. · l?ia, passa-~ á apr8maç~o M H?on'~-

Em yotação, nmento n.0 1R, de 1!t~8, do n-01J:·c S~-

Segu~~-se grande nümero -~ assina­
t'lll'8S ele Dep-utados, Prefeitos e V~­
reactar~s do N?rte do Estado do Ceará. 

De.seJO por e.st-e meio, Sr. Presiden­
te: f~~~r chegar a.o Sr. Ministro da 
Vtaç~o e Obras Públicas e ao .Sr. 
Presidente da Repúbljca os re-clam<JS 
d~ses _:necessit?-d-DS QUe a.gu.-uxlam pro­
Vl~c:_as a flm õe lhe-:: minO!'"'!' '1 

oond1çao de sofredores. Precisam êlES 
se; atendidos pe-las autaricÍa-des C:.--t Re­
publica. (Muito beni) . 

O S.R.· LINO DE MATTO.S: 

Pt!yo a palavra, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE: 

Teru a pala na o n<Jb!'e Se'nador Lino 
~e Ma.1.os, · 

. O SR. GASPAR VEJ.,LOSO: 

_Peço· a palavra sr. Presidente 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra <J n·1bre SenadoJ 
Gaspar V-elcso: 

O SR. GASPAR VELLQSO: 

(Não fOi reV:.Sto pelo orador) - Sr. 
PreSident-e. o Jornal Ultima Hora. de 
ont-em. -publica declarações -prestadas 
à(Jllele ó!"gã-ê! da. Imprensa' pelo Dr. 
Guilhenne Romano, Tecém nomHcio 
S-ecret.ári . ., tin. Saú-dP Púb}ien do Dis­
trit., lõ'~-"r'leTal. A ,.. .. , ... ..,, .... ~~ '~'~""1'\~"1 ois. 
sua gestão será - diz S. Ex.A- rcsta­
~~lece-.. os '·c...,mand-r>.'i :::~n-.:tários" aue. 
em det~nlti:1~-clfl_.o:; :;r.,on:~.s d-~" Rio de Jn.­
.,-e1:·ú n"'""''-... ~-;;-'1 ·irtl}lnr higiene me-
lhor que a atual. . 

A noticia p:::r ~i .só é de causar ale­
~ia a to-do~ q;•ant-:» re.c:iAem ne8te 
muito hf'r ,ft:a cida..MP rlf' Sio ~":r-'1 <:-
+jp,, -"" p;,... t!•' .r.,~.-~'--r 

E'·dolor.oso B.Os nossos fJr'1s de P,o,,o 
C'ivil:iz-ado andar pelas ruas centrais da 
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cidade e de Copacabana, tal a feden­
tina que ex:ala dos beCOS, ruelas e bo­
tequins, que infelizmente infestam esta 
Pela metrópule. 

O alvissat·~ixo propõsi"t-o do Dr. Gui-­
lherme Romano completa outro, em 
boa hora 0 ntem. divulgado pelo ilustre 
Chefe de Policia', General Amaury 
Kruel. · 

'É preei~o limpar o Rio de Janeiro, 
1:mpar não só suas favelas, suas ruas 
centrais, os arrabaldes, os subúrbins e 

· bairrn.s Chlques; e llmpá-lo também 
m{lfalmt:nte. 

ESses dois homens públicos - o Ge­
neral Amaury Kruel e 0 Dr. Gl.lilh-er· 
me Roman() - mer-ecem. nesta hora, 
os elogi s o ap.olo e a colahxaçán d~ 
todos qu:tntos verdadeiramente ahtatn 
a Capit-al do Pa_ís. 

O Sr. Vivaldo Lima - Permite V. 
Ex.a um aparte '? 

O SR. GASPAR VELLOSO - Te­
rei milito praze-r em ouvir o aparte de 
V . .Ex.a, 

O Sr. Vivaldo Lima - Ninguém em 
sã consc:ência, Pude deixar de .\Jcruvar 
o pr<;opósitQ do novo Secretário d.e 
SaúCe dD Distrito Federal quando pre­
tende r-estabelecer oS "Comandos Sa-

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Exmo. Sr. Secretário de Saúde Públi­
uo DU3tri·to .r-eàera1, e esta. muwJ pe·m 
posto. 

Explico a razão de ser de assim pen­
~r ... en~'lo .t.e uma 1-onsu. v1.agem pe­
.~os .pais-e.s ua l!;urvpa . .rtepre~·cnLante 

do .t:sra~H no Vt.o·ru:.emo lmetn~cional 
uas 'J.·au•as, em u-eneom, nosp-e.oe1~me 
num how1 a mrugem de um lago no 
qu;_u CXLStuim CJ.':'n..:s. Pela manmt e a 
... arúe era oonnun ver-em~se pes.was dl­
ngll'em-.se aque1e Jogra-oow·o para. le­
nr-lhes paü wna·o.o. Durante dlas 
.segUidos oo.s-ervei~as aa janela ao meu 
quurto e Jamais vl quaLquer delas jJ­
~ar às ma.rgens do- lago um pedaço de 
pape-1, Se se-nnwra, t..V·brava-o e colo~ 
cava-o na h·~l.sa; &e homem, guaroa­
va-o no bclso. Durante vinte e oit<l 
dias residl nas margens do J.agu !vi o 
qu-e ventlquei. 

No Brasll, mmo na Avenida Atlan~ 
tica e vejo a-cs sabados e doming(}S oo 
condições em que fica a praia a'e Cu­
pa~a!bana: .suja, cneia de papéis j<lr­
n~lS e trapos; e sem que haja poli­
ciamento, para ev:ltar semelhante pro. 
cediment{l, · 

o probl-ema., sei oem, é também de 
educação e de escola. A 1·epressã0 , no 
ei~t~nt:o, deve ser inicia-da oom a. pu­
n:çao qas. pess,oas que assim agem Se 
nao re::.p-eitam o direito alheio é pre­
ciso. que o castig-o os alerte Sôb1·e o 
cammh;~ a seguir, 

O Sr. Vil;alào Lima - Permite. V. 
Ex:a outro ap:a.rte ? 

.0 SR. GASPAR VELLOSO _Te­
rei sempre prazer em ouvir os apar­
te.!s de V. Ex.!<. 

de carros rádio-patrulha. Do con: 
txárío, jamais a população da. Ca· 
pital da _Repú.blica viverá tranqüila. 
Como bem poderá dizer o eminente 
Senador Nereu Ramos, Ministro 
da Justiça que foi,· não é pos.sfvel 
realizar milagre, nesse setor. 

O SR. GASPAR VELLOSO -'. 
Agradeço o aparte de V. Excia. In­
corporo-o ao meu discuroo oomv 
apêlo ao Executivo e ao Congresso 
para qU·3 concedam aos Departamen­
tos Federal de Segurança Pública e 
de Saüde Pública recu:r~as que os 
possibilitem a debelar os males que 
afligem a população da Capital da 
República. esm sua erradicação, não 
é PoSSível falat .. se e1n turismo. Não 
podemos tl'az,er Para esta cidadê tu .. 
ristas da Europa habituados à üm .. 
peza das ruas. Em qualquer cidade 
daquele Continente, nenhuma pessoa 
joga uma ponta de cigarro no chão, 
porque não encontrará outra para 
fazer companhia. Aqui. no entanto. 
só se vê suj-eita, imundicie. Querem 
trazer turistas para o Rio de Janei .. 
ro, acreditando ser uma cidade ma .. 
ravilhosa, quando na realidade - e 
pesa·me dizê·lo é UlflR cidade 
su.ia. . 

E' preciso que se ponha o dedo na 
ferida, que ser mosü·e uma cidade tal 
como é; mister se faz que todos -os 
membr-rn> do Govêrno trabalhem nesse 
sentido. 

O Sr. Lima Tei:reira - Pe:·mite V. 
Excia. um aparte? 

O SR. GASPAR. VELLOSO 
Terei mu: to prazer em ouvir V. 
Excia. 

O Sr. Lima Teixeira - Ouç0 , oom 
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nUlll jornal que a situação do Rio de 
Janeiro é de calamidade pública. Se 
o Sr. Juscelino Kubitschek pensasse 
cinco minutos menos em Brasilia., e 
dedicasse melo minuto para a Ca· 
pita! Fed•eral. poderia resolver o pro· 
blema. 

o Sr. Lima Teixeira - Per:{untci, 
outro dia, ao Prefeito Negráo d~ 
Lima quais as pr<lvidêncins para sn­
nar essas irregnlaridades tão cho­
·cantes, especialmente para os nossos 
visitantes. Re.Spondtu~me S. Ex. que 
noventa por cento do orçamento da 
Prefeiura destina-se ao .p9J5amett:.O 
do fun-ctoalismo. e que a Prefeitura 
não pode realizar essas obras :td­
'r 1 n.istrakivas sem v-erba. Ali~s. o 
assunto é do crit-ério do sr. Pre­
feito. 

O Sr. Catado de Castro - Is.<;o e 
conversa, nobre Senador. O argu­
mento usado é sempre contrn o fun­
cion-alismo muicipat. 

O SR. GASPAlt VELLOSO 
Agradeç.0 os e.partes dos ilustre re­
pre.s-etan,tes da Bahia e do Distrito 
Federal em abono à miltha tese de 
que o Rio de Janiro é uma cldade 
.suja. Ainda ontem. forte aguaceiro 
inundou-a, o-or se acharem bueiros 
entupidos. 

Peço permiss.J.o ps.ra 1-embr'll' "~ 
nobre representante do Distrito Fe-­
deral que a falta dágua não é a m.usa 
dos entupimentos. mas a falta de 
educaçã0 daouele<> oue jogam na.p§is, 
e tôda espécie de lixo nas rua.s. 

St. Presidente. desta trihuna dirf­
jo apêlo ao General Amaurv Kruel, 
para que prossí.ga na sua missão sa­
n-eadora. 

. nitários' , higienizar oS serviços d·e que 
se serve o p:::vo. A administraçã-o mu. 
nicipal está de parabens, no parti­
cular. T:nna-se. entr-etanto, impres~ 
cindivel, que a Prefeitura, a Par dessa 
providência assegure o necessário 
nbastecimen_t{l de água à cidade. Há 
IJailTO.s, eomo o de Copaca-b-ana e o 
de Ipan-ema. que sofrem angústia dD. 
falta ininterrupta de água. Os "Co­
mandos" naturalmente irão_ a{IS hares. 
rest?.urantes e confeitarias e determi~ 

O Sr. VivaUo Lima - A P:efeitura 
distrib~:u, pela cidRde, caixas cole­
toras, Justamente para qué o públic1J 
nelas deposi~e os papéis inserviveis. 
Observa-se, no entanto, fat 0 interes­
sante: encontra-se o lixo precisa­
mente em redOl' d-essas c-estas; jamais 
dentro delas. 

a atenção Que V. Excia. me merece-, O Sr. Vivaldo Lima - PermHe 
o seu diSCUts<J, que ·é 0 protesto d€: V. Ex.n um aparte? ' 

- narão seu fechamento po-rque, com 
s falta dágua é impossivel haver hi .. 
giene; e nã.o ha:vendo higiene, êles 
poderão agir drá.sticamente, suspen~ 
dendo suas atividades; e é preciso que 
liSSim seja, porque embora a falta 
dágua. e,c:sas casas continuam aten­
dendo ao público de.. Ínaneira mais 
lamentável possível. As palavras do 
nobre colega têm nesta Casa boa re­
percussã-o: e a o·D-J:)ulacáo do Distrito 
Federal s6 poderá aplaUdir e louvar 
o ge~-to d~<t :viministrayão municipal. 

'que, des.sa maneira, ãgirã em prol da 
sua saúde. Quanto à segunda parte 
<das oonsiderações de V. Ex.a a lim· 
peza policw-1. é outro problema que o 
Poder Público tem de enfrentar na 
Capital da República. A população 
está à mercê de transviados. de as~ 
saltantes. Eu mesmo, da tribuna do 
Senado já l<Juvei o Chefe de Policia 
Ge?e~al A.maury Krue1, pela. açã~ 
energlCa e Implacâvel contra o ban~ 
ditismo no Distrito Federal. V. Ex.a 
se vaie da palavra para. mais uma 
·vez. solicitur atenção do Gc·vêrn0 pa.ra 
os . dois problemas que, no momento, 
afh~m a "PC'Pulação do Rio de Ja~ 
neiro a falta de higiene e o bandi­
tismo. 

O SR. GASPAR VELLOSO -
Agradeço o a parte d{l ilustre repre­
sentante do Amazonas também mé­
dico ilustre e Presidenu; da, Cruz Ver­
melha Brasileira. Pelos cargos que 
ocupa e pela cultura qUe todos lhe 
reconhecemos. vem em abono das mi­
nhas palavras. que são aoenas ne­
quen{l esfmcf"l de colaboração à obra 
lnç--ente d&·ses dois administradores. 

O Sr. Vivaldo lAma - Não apoiado. 
A palavra de V. Ex.n é autorizada re­
presentante oue é de um grande' R<;­
ta'do da. federaçã."). hcnrando f'.S~e 
m~smo Estado n-':1 Senado da Repú­
blica. V. E'{ a P nm ctos Vice-Líderes 
ma5.s catego:_"imdo.'i cl~.s-ta CMa. 

O Sr. RU!I Carneiro -Muito bem. 

O SR. G:.,_SPt\R VEf.LO..SO -- Mui­
t") obri~l\1:'1-o a V. Ex.a ." 

qualquer representante d0 povo. Te.: O SR. GASPAR VELLOSO 
mos, realmente. verificado a falta de Com muito praz2r. 

O SR. GASPAR VELLOSO -
Agradeço o aparte de V. Excia o 
qual ilu~tra 0 que se passa no Rio 
de Jane1ro. 

asseio da cidade, o desleixo mesmo 
que predomina. Quando V. Excia. 
invoca os países que perc0 :reu.. espe-
cialmente aquelas cidades da Europa 
que ta-mbém tive ensejo de visitar, 
notadam~~nte as da Sui<:-a. cito Gene­
bra, ond1~ pennaneci mais temoo. 
Ali. o a~se!r:i é tão grande oue qUal­
quer cidadão se sente acanhado de 
jo~ar 11rn per'laco dP cü!'::urn no r-hão. 

O Sr. Vivaldo Lima ~ A ou estão 
policial, nQ Rio de Jane:ro, deuer.­
de - seg-und('J afinna~ã .... d{l Geuerr"l 
Amam-v Kruel - d.~ falta dP oe~<:o'"l1 
na Polícia Civll O nUmero é o mf'~­
mo de há trinta anos. Sf' o PrHJ-?r 
Legislativo. n-rovc-ca-do. nat.1tralt"11-en­
te. pelo Poder Executivo. atr'3v,;r:: ctr.o 
mensa~m. não aumentar 0 efet!vo, 
a Polícia Civil irá de mal a "tl1or. O SR. GASPAR VELLOSO 

Não joga. 

Sr. Pcesi~ente, não pedi a palavra 
para profe~l1' longo discurso. Desejo 
apenas ass:nalar a boa repercussão, 
nes~ Casa do Congresso. da decisão 
do llustre General Amaury Kruel de 
higienizar a cidade e rnelborar-llÍe o 
bairro mais elegante, Copacabana, 
to!'ll_a~do-lhe as ruas transitáveis àS 
famthas, durante o dia e à noite· 
bem como a açãQ do sr. Guilhen.n€: 

O Sr. Lima Teixeir.~. - A Admi­
nistracão procura manter ao máximo 
es~a lirnoeza. 

O SR. GASPAR VELLOSO 
Incorporo ao meu discur10o 0 apac­
te do ilustre reure::.entant.P. d<" Am:"­
zona.s tra-duzindo a~lo nara qUI? .~e 
deem a0 Chefe de Polícia o..<; m"Io, 
n-eces~ârios uara nôl' côbro às irre­
gularidades da C:~n!tnl da Reuúbli('ll. Rcmano. que em boa hnra pretende 

r~stabelecer 0 s "Ccmandos Sanitá­
nos". 

O Sr. Ezeouias da Rocha - O mes­
mo acontr:cf'11 cr.migo em Mon+re'!.lX 
onde cem dif'culc'l~_de. enc0 ntrPi ,,.,.., 
luga-: para jogar fora uma ponta. d~ 
~i!l:an-n. • 

Ao Sen:Hi,-, à Câ,"·~ d0-::: D"-11-
tados. à Câmara t,egi:-;:lr.-tiva d("\ Dis­
trito Federal. à rmnrP"~a r~m'f"l'n· 
tada ne~a Casa. ao Cle1'(). nn "'\H'I. 
missão educadora n todo!=:. .Pnfii"YI. 

l'3mbro aue não é mai.'i no.s.c;ível <1;­
zer-.se oue o "R.io re J!'lneiro ê a "f'l­
rlade !VfP1'flviJh_..,.,~, p_ .. .,+a ~e l"'""T'­

tlr a n6..c; me!'mt~s! Nós mo.radnrf'~ 
de Conacn.bana. flUe vivemo~ no ~"'n­
tro por fórça c'lfls r(\<:<:pc; ocu"q,có<><; 
.sabemos llUP Hta Cida<!e })Ode ter 
sido maravilhosa ... 

O Sr. Ruy Carneiro - Permite V. 
Excia. um aparte? O Sr. Lima T~ixeira - Notamo"' o 

mesmo em tôdas as cidades da E'.l-
O SR .. GASPAR VELLOSO 

Com mu:to Prarer. 

O Sr. Ruy Carneiro - Quando o 
General Amaw·:y Kruel meu velho 
amigo, foi nomeado Ch'efe de Poli­
cia, oc~pei a tribuna desta Casa para 
apla!Jdlr o at0 do Sr. Presidente da 
Republica. Ressaltei, na oportunida-

':"OPa em contraste cem 0 aue vemos 
aqui, Onde só exfste o descuido. o 
des1nterê8~e. As ruas flãn esbUraca­
das. Um passeio ao Leblcm é. de 
certo mf"ldo. constranl;!";rnento O!U8 

Quem está no aut'cmôvel. O desnível 
P.Xistente. mesmn em lncai..::: l'l.<::fA.lt~-
dos. revele. a fa1t."a de cui.daõo no;\ 
'ldmln'stração públira. O nrote..-c;t(J rl~ 
V. Excia. tem t-odo o cabimet1to e 
~onta com a solidariedade de t 0 dD 
n Sen!'ldo. , ' 

O SR. GASPAR, VELLOSO 
O}'!rivl'lr'IO l't V. ExciR. 

O Sr. Caiado dP. Castro - Permite 
V. Exa. um auatte? 

n RR. GASPAR VELLOSO 
Pai.:: não. 

O Sr. Caiadro de Castro - O Se­
nador Lima Teixeira "'rem razão. O 
número de buracos exfstent·es no Rio 
é entretanto_ c0 mo diz 0 carío01 
café nequeno't. em face das mafoi~~s 
dificuldade-5·. O Rio de Janef.ro é 
uma cida.de imunda embora os im­
uo.stos subam. dfa. a dfa. de manef­
t'a escorchant-e. O pnvo n-§o tem dgua 
nem para beber: já nqo falo para 
banho. A.s~;f.stimos. então. nos dfac; 
de chuva ao es"etá-cuTo deprimen+f' 
r-fe poesso::~s tomarem banho na. rua. 

O ::'r, Vivaldo Limn - Raje esp1. 
eXI'"'.!'f."";=; o pPrrl P ,.., -:::enti r1 ..-. 

O SR. <1ASP~R. Vl':LI·OSO 
, .. : mas ni'ío n é at.ua1-rnent<e-, po"l'Que 
SU;Ja e cheia de malandros. 

A bem daqueles oue h'9ba1ham -
e faço .iu$t-iça tlr, ooYo dn Ri" rle Tn­
ne!.ro. cuja. QUase unanlmtdgrle 1-f-m 
ocu;oacã-n - a bem da !1"P.nte hone::t'l. 
é precf<:., exuulsar o~ V"'rHn<> -nrr~t!l"'~­
los onde estiverem e fazê-log trab1-
lhar: e nf'r.e.ssá-rtro. limna,. o ni<;t"H-, 
Federal. educando os aue não tê'll 
no~ão de hid-E".ne e puni.ndn 0 s h''"'~~ 
gressoffs dos bons co.st11:rne!'l - lh"'t­
cos oue não deselam ostent,. n R:o 
de Janeiro o título -oue ~ Nflhn·.z7a 
lhe conferiu. rle Cidflde Maravilh{lsn. 
(lffuio bem! Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 
81'. Presi-d<õ>nh-. ., problema está 

to nnm S"'.:'!nt1d.-, de n.o1'.cb., hnto 
E..xm-.;. Sr Ch~fç de Policia Cü!llO 

pos­
)l€lo 
pelo 

de, ser indispensável aparelhar-se a 
Chefatura. ?e Polícia, a fim de qne 
o novo dlrlgente exercesse C(Jm efi­
ciênc:a. tão árduo pôsto. ÔiteJ ainda 
alguns conceitos emitidos pelo Gene­
ral Lima Câmara ex-Chefe de Po­
lícia no Oovêrno ' do Marechal Eu· 
riCo Gaspa'.." Dutra. segundo o qual 
e.quêle Departamento necessitava de 
mainr número de carros Rádio Pa­
trulh:l. dp. meios de transp0rte e. so­
hretudn. de elemento hurn~no. F<2"m 
.;.sses recursos, nenhum Chefe de Po­
licia. apesar da maior boa-vontade, 
1)atríotic;mo e dedicação. noderia li­
vrar n Cidade do R',..,_ de ,TRne.h·...., d(JS 
malfei'o"es e nre!'ervfi-lr:t daR tr!Rte.~ 
ncorrências alvo de crític::t por oarte 
tln. tmpren:cn e dos P?.!'lame-'"'tarP::.. 
c;HQ"iro as.c;im. no nobre or!'ldor cii­
rifa a.pêJo ao G("l\•êrn0 e an Coll­
'!res<so no .sPntidn de concPf!prem rf'· 
~P;rFOs ao Drnr>rtamento Fede"al ri·.~ 
~e~nranca Pítblica para o r~fln"'rf'-
1h:~rnento ~ -"'CU~ <;ervj('.Og fttrPv,~;"' 
da ncmeaçã0 de pessoal e aqu!slçáo 

0<; Prflfcfos d.P smartamf'ntM de C<l- O Senado-r João -Villasboa.s 
.,~c:'l-bann. exalam mau ehefro: pofs) cou A. Mesa hav€1' .indica cio ~o ... mnu· 
nao retr.ovem 11 L' 1 · d' d ~ 1 " = a-•. o • xo. ·., la 1as. o r ""'u Palmetra para substituir o 

--- -
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senador Pd~co dcs Santos na re~:re-' /'('r la IJeln Líder Ua .'\Juüu·ja, rk;;íJ.;_ 
,sPI1tac;o du S~>natt() ou!.'. \al ao Janao !1w pat·a 1');1'1"\'l'r a fl1!11;íio de Au­

De.c;igr:O s. Ex.a para integrar a' xiLll' dP l :;1!1itu·1~· d1' ~lia E:x.cel(:n 
T-i:Dr€5€Bll:l~lÍ{ ào S€n}d:l que /ai, f' IH, (• llt•lid~JI', i:õllll!Hdlt \)1.-ll. \ l'~ 
àq[Jele Pais. i I'ÍUllf' :\tll'·:·:;: t~:u·dlJ:óll .. 

~ada mais' h:wendJ que tratar. \'OU :-:Pt'J'Ptari;_, do ~f'H<Hi(l Ft•(l!'t·al. 
Jcntmar a oe.ssào De.~ignaüdo para -l'liJ :,'~· f[p IJl<lr(;t• 1_h•. t\I~,H. ~ Se­
u de amar~hâ ~ é;€6UinH~. 1111rlo1• ('1111/ur .\lf'ifu, 1.: ;.:f't'l'('híl'ÍO . 

ORDE:\1 D:J DIA 
POrrr:·\!lL\ 

Discmsf..-ü únic:\ d() · Pt"OJeto. de Lf~i 
d.1 CâllUirif n.a 225.' de 1957, que cria 
c:1rg:cs na JUStiça _d? D_istrito Federal,,. (I t.o ~CI'I'PIÚI'ÍO c!ispcnsa do 
e dá outras pr::lVIdencJas .. tendo Paw ·pntllu fi(•t· :w dias-. a p<lt'!.it• do 7 de 
l'(•cereR SOb m. 52 e 53, ae 1958, das .

1 
. . . , 

1 
~. . _ d 

C·- ,,·5,.-.,". de "'"'rvv·o Público ·civil I :dJI'J \J1ldnuto, nos umo:, o ar_ 0U ,,Q.,.,. .::roo " • . .. , . · - O f, 
p2 h aprovaç~a.. com ~'l. el!lenda que I Ji!!S~ ,,:-.;, 11a ll~:.:.:oln{'ao n.. 1. de 
üfer-eée de n.•J 1-C· e de· Flnnnças, ú!;w, Plll' mnf1vo d0 servzço ex_ 
favorável ao projet~ c à emenda da I.Pt'Uo do ·~ . 0 Sene!út•io. O: Ofieial 
Comfssão de Sen-iço Ptíb1ico· Civil. U·~is]llth·o classe L, ~"arÍa Hiz.a 

Está encer:·ada a sessão. H'a! i~fa Oul.ra ... ~ 

Levantã-se a sessão âE 16 hJ­
ras e 35 minutiJs. 

ATOS D~ SR- 1: SECRETÁRIO 

F:l~('t'd;r!'ia do S1·mulo Fedrral 
Pm 2:t. lle 1nar·~o de• HHíR. - 8\'Jla. 
du1' Cunho Mcllu, 1. 0 • Secrelário. 

ATOS DO_ D.IRETOR GERAL 

f'fc·ito à Portada n. 0 8. que dP3ig­

nrm .To.::é de FJ·Pita.::, Auxiliar de 
}lol'lrn·ia, rlu::.se L, li:ll'a tt:l' exer_ 
t·kio rm ~r~u Gahiuetc. 

EDITAL 
Concorrência para venda de uma 

lambreta com Side-Car 
r , • ., • ~ O Dil'elor Geral da Senclnria 
.C:Pl'l'l~i.nrm do ,y·nn~Jo. 1-erle!·a_J. do Senado .Fedrrai; rh:vidt11nente 

Pln ~-.::de ~ltlt·,~o rl? 1f!;,S.- l,m:,i '.tutol'izt:ulo peltt Comi:;siír.J· ~)~eeL_o_ 
.Yah11r-n, nm·fo1' (,era!. rn, abcc ~~ lH'escn!c conconcncw •. 
· 0 1-.. f- • •• · .• ·1 - __ l, c:u - JlC]o Pi'~ZO ~tJ qninzc ditt.s_. a contar 

. )!l c ·•_ti í..c•J •1 · llO ':"o c e ~ a::. d:~ puLJwac_ao fl.'Js!.c, pura Ycnda rle 
alnbtti~,;üP.~. rr.sulve dt'Sig·nat' Mrr_. mYtll J~[llllb1'c!.[1 , Jnofh\lo ;'Ji'D". 
dlio· de 8onz;i. Anxiliill' de PcH·bria cha.s:=::is, Trici~:ln, .:\inlt1r núnH: ... 
elasse K. p~l'a Ll't' exHckio Pll1 sen ro G~IS0-125_1\f •• 
Gahin-3[1'!; As IH'úposta:: drYetn ~rt' díl'ig·i-

das a esta Díreforía Ue1·a! e de\'e_ 
Serrr.tal'ÜI elo ~c~n~dlo .Fedt~t·al. rito conter o preço ofcPccido pC:lo 

f>Ill ~'.! de rnarro dt: -~HLJ8. - /.ui; vCículo, o nome do nroponenfo e 
i\'abur:o: DiyClu:~ Geral. o seu end~reço c o nún'tero da Carw 

O :üü·et .. )r Gernl. ·no U.Sll Je .snas 
atdLuicões. rcsoh·e designar O;,. 
car Lnií', cté Azevedo, Auxiliai' de 
Por(ária, classe. J. \la!'a ter excr­
cftio na Dird01·in Ua. Biblioteca. 

feira de JdenUdadP. 
Deve1·ão ser· entrci-u.cs as pro:.. 

posta~ em mwelópes .fet:lúdos. nof' 
dias úteis:. de 8 às 15 horas. _ 

O veiculp poéicrá ser e'~ta.miua_ 
do na Ont·n~w do PaláCio Monrof". 
O Chdc da Garage poderá prestnr 
nnfrns informaçõe'i:. O 1.o s-~·rt·et.itrio,"''hos tf:tmo:; do 

:irl.o. 2.o da H.ésoln{;iio 11.o ~l. tle 
1958, e d.e acünlo com a _iudical.)fío 

Sef'I·ctnri.l (]O Senado Federal. SecrPtnria dO Senado· Fe'drra1, · 
O Dirdoi· Cer-.-d. nn nso dl' sua.-; em 2f dP março de 1958. -Luiz Pm 25 f)f' marr,o tlP '19;:18, ..::.._ Llttz 

alr.iLuil.i~S. i'e.:wh·e lol'nar seut 1.\'oJnu::o, Di•·ct.or Gr~ral. i'{alJucu, Dircto1· Geral. 
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